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CATALUÑA Y LOS POLÍTICOS 

EL GOBIERNO 1 0 H i PROTEGIDO EL CRÉDITO 
líACIOííAL 

L a r e v i s t a España ha p u b l i c i a d o 
l a s o p i n i o n e s q u e á v a r i a s c o n o c i d a s 

, pe rBona l idad ies m e T e c m l a s a i sp i rac io -
n e s dfe C a t a l u ñ a , e n r e l a c i ó n , p t r inc i -
paiiniieaita, c o n l o s proM'eimas eoomó|mi-
c o s q n e l a g 'uerTa h a p l a n t e a i d o . A e x -
o e p c i ó n d e D . Bas i l io ! P a r a í e o y a l g ú n 
o t r o gieñor, l o s c o n s u l t a d o s p o r el coílle^ 
ga, s o n p o l í t i c o s , ó l o q u e 'eiS' l o m i s ­
m o , h o m b r e s poCo vessiados e n a s u n t o s 
financieros y mler toant i les . DeSigraciai-
daimiente, nu-es t ros h o m b r e s ' públijocsi n o 
s u e l e n e s p e c i a l i z a r s e en t a n i m p o r t m -
t e s m a t e r i a s , y p o r e s t a s y o t r a s ra.zo-
a e s h a n el l 'udido a h o n d a r l o s e x t r e m o s 
m.ás i m p o r t a n t e s d e l a s u n t o s o b r e q u e 
h a m s i d o i n t e r í o g a d o s . 

'Adem;ás, es. l ó g i c o q u e e n e s a s c p i -
n i o n e s n o s e ©ncuemtTan j u i c i o s p r e o i -
eos. y c o n c r e t o s s o b r e eil t e m a e n c u e s ­
t i ó n ; q u e n e g o c i o s y p r o b l e m a s d e t a n ­
t a i m p o r t a n c i a y coiapliej idaid c o m o él 
r e f e r i d o n o p u e d e n s e r e s t u d i a d o s y 
i resue l tos e n q u i n c e ó v e i n t e l í n e a s . 

E s ú t i l , s i n emibargoi, esa i n f o r ­
m a c i ó n . E n t r e o t r a s c o i n c i d m c i a s d i g ­
n a s d e s e r m e d i t a d a s , e s d e n o t a r l a 
c a s i u n á n i m e q u e e n e l l o s se o b s e r v a 
r e s p e c t o d e l a n e o e s i d a d d e fomien t a r 
e n E s p a ñ a e l c r é d i t o e n t o d a s s u s m a ­
n i f e s t a c i o n e s y de l a b a n d o n o y deseb^ 
n o c i m i e n t o d e l o s i n t e r e s e s nacionailJes 
i m p u t a b l e s a l Gk>biemo y a l B a n c o d e 
f i s p a ñ a . 

D o n A n t o n i o M a u r a h a desaaTol l ado 
e s t a s a f i r m a c i o n e s m á s c o m p l e t a y e s a p -
ta rn ten te q u e l a s d e m á s y con l a p r o -
fvftididad y e l o c u e n c i a c o n q u e acos ­
t u m b r a á d i s c u r r i r y h a b l a r e l i l u s t r e 
p o l í t i c o . L o q u e se d e b i ó h a c e r y n o 
s e h i z o , l o s d a ñ o s s u f r i d o s p o r l a eco­
n o m í a n a c i o n a l á consecuenc i f í d e l o s 

. g r a v e s d e s a c i e r t o s a n t e s r e f e r i d o s , e x ­
p o n alos e l S r . M a u r a e n e s t o s a d m i r a ­
b l e s p á r r a f o s : 

sA mi paj-eoer, <Jata de tes primeras eietmia-
n a s <d© AgoBito dfe 1914 im 'lam^nitabte de*. 
CEumino, q'U© ha inflluído y sigue inflluyiemdo 
en todas 'hs fases dte ?a '(mn'pSicaéión eoaD:&-
miria kilherente á la gran gareTfa aofeu-ail'. Bo*-
toabas, ottando Jos 'íaercaidoa s^ ceTnaban ó 
se traisternahan, inmoviBzándoise casi ifcoidba 
iloa vatoTeei y siusoitándoste todjas Sa.s aHianmai», 
por caiute'as «axtrañas á lia siifcuaioión vendaide-
r a d» oadia ctoai de iniueistoas iínstítuibos imdust 
itrialBes ó bamoarios, neoeisitábaimios fortaífeoeír 
y ensanchar Ha funcdón, que leís 'en todo tíem, 
po.vital' , del crédito, ya qtte tsm scb él po-
dh-ía: smipffir fos otros inetumBntols d© tnaiha*. 
jo, entorpecidos 6 pa-nalfealdos tranisitoíia-

Hízosiei •a¡a tevég. M\ ^&XLoa áh España , 
quien todavía más qué de 'ordimaírio eai tatos 
ioircnm.s*aaoi'a.s había áe aofcjiar aivenido oca 
^1 Poder ptíhttiíoo', coim'emzó rfestainldo db Cía 
eooruomía eispaáolai tod'o el crédito petr.s-oinial 
y olimiiiaindb dteS) crédito pign-oriaifcicáo' la ni'aJsa 
ñe Valoras qn© no consistiere eá ©fecboe pú-
bioas; auii' oeircenó la pigiionacióai de ésto». 
Así, pwes, dels'de ia cumbre, en vez, dte p p o 
miover, bajo la imaino decidid» y finoi© dy! 
Goíbiemo, tina oomcentracióm d© joocoíiansía» 
irecáprocas y tima «jolidíaridaid riígorizaidora y 
dlefensiva,, 8© íraiajó y consolidó Jia dieprnesáóii 
dfell pánico, B© •dycretó íla móvili.aación de Iba 
EigoíEiniiOB y ig© causó el' enoogimieiLto 'd© todoa 
los lalffiontos. Sin esilstir TOotívoei ^reales pa ra 
la depresión, quedaron o^rceniaidbs ' iniSbaiitá-
neaini'etnte tos bríos-, a l tóemipo mismo en qno 
•tsBÍ para el' id!el?¡pilieigu!e indiuBtriall como piaiía 
Bxpaiiisionieis oomieroiafos, -se nos fra;niqTileate.n 
fortuitaimient© accesos y horiKonitas q-uî  sJitels 
estuvieron y pronto habiam. de volver á es tar 
íuena dte nuesta-o al|oaD!pe. . 

Ta-si9 ooaísión de eswribirfo por •aquellos 
díais, 'a.imqiie, matttrafflm'esntie, tiinigúiB caso s» 
íiiüio é& ello. Muy prcmito adlqiuirió oa.ráote,r 
definitivo é íri-eipamble eí' estraigo db aquella 
equivocación, qne hiaibía inyiertidb fundamen-
tlaJbienti^ ,eí curso di^ inaiestm vidla económica 
en dll 'trance crítico y dacisivo. 

E n vís,peii-a db los esíuerzos ©xoeipcionailie» 
ouya ooaisión se 'nosi deiparatba, eBí t r a t o qw» 
la ¡producción, y el tráfico nacioniail' lecábieron 
equiviaKó á copiosa sanigiía y mo .menor 'em'-
j-are'oimien-to dleU oxigene» q;u© se llama'orédiiücj 
fen el' ambiente de todas lias empresas. ILa 
E.nguistia se hizo pronto ©xtirenM.; no poooi» 
ins t i tu tos liocaJeg, aun consiervajiido initiaicto» 
BUS íiabereis', tenían por pasivo g¡pa.mdee« miaí-
Bas 'dte lahorro, peTieniecientes á muírtlitudfes 
asustadiziaisi y gregarlals; genteraiXment^, para 
toldos se trasrfcoraiiaba d e imipnoivisp eft 'asíeitit» 
db.isiuis operaciones. LOB> clamores' con qiu© «e 
aoudíió á Madrid y la iiMbria coroanía d'el 
dieigastrá decidieiron a! oabo el socarro db nr-
ganoia pa¡pa Oas primerais víctimiais de lai teiB-
fixia, á qnien&si, de'Hpués db babeiles inratU 
ffizado sius natunalee y propios recurs/oa, ^a 
les afplioó nna cánnBia oostoi=a y OaJabraicJa q ^ 
ail' cialbo mereció graii estímiación, pue® fe» 
dlevoiltvió illa vida. Se e'oharota cnjbos db agua 
fen eil) caiuoeí qute e© había dlejaldo seco; mías 
ía conlta-'adoiónj d!6 los medios dei traibag''"! 
«perfad'a en e l inistant© mismo que br inda j» 
con ma5'or oportunidad para so. ex\piaíi,sió(a!, 
no 66 corrige oon 'talibs palliativos. Conridteiro 
inoalouflteble el q-'iebranto presenta y el ve-
nidtííro depmeidipo de l a economía nacáomalJ, por 
©feoto db 'aquetllais eqnivooaioiones. 

Dentro de taE maroo, á mi parecer, se 
m/ueve cada cu'al de Icl- aerantos eoonómiffas 
qiue desdb entonoeis h a n ido cautivando ía 
atesncióini púMína, no ¡poioo ©ntretenidí» y disr. 
ftraídfe. oon fugaces incide'nciae db prodbooión 
ocasional y de tráfico más ó míenos dllamdieía-
tino qiu© dimaniaroai d e la guerra.» 

E n r e a l i d a d , y a c o n o c í a m o s t o d o s l o 
q u e t a n b r i l l a n t e m e n t e d i c e ^el' s e ñ o r 
• M a u r a . 'No h a n s i d o l o s e l e m e n t o s • 
financieros y m e r c a n t i l e s l o s ú n i c o s e n 
q u e j a r s e d e l a pobrez-a y m.eBquindad ' 
deil crédi tO' e n n u e s t r a . P a t r i a , n i e n 
p e d i r v a n a m e n t e a l Grobie rno q u e l o 
p ro te fg ié ra y p r o c u r a r a s u ^.e^s^'nvolvi­

m i e n t o . A s u s v o c e s s e h a n u n i d o l a s 
d e l o s a í g r i cu l t o r e s , t a n a b a n d o n a d o s , 
t a n n e c e s i t a d o s d e a u x i l i o . T c u a n d o ' 
se h a d i c t a d o a l g u n a d i s p o s i c i ó n q u e 
p a r e c í a favoreoeTlíes, e l b e n e f i c i o p r o ­
m e t i d o ha, s i d o t o t a l m . e n t e i l u s o r i o . 
P r e c á s ' a m e n t e e n es tos d í a s v e n i m o s p u ­
b l i c a n d o v a r i o s concienzí i 'dos ' a r t í c u l o s 
d e n u e s t r o i l u s t r e c o l a b o r a d o r D.. A n ­
t o n i o M o n e d e r o ' , q u e a c r e d i t a n l a p l e ­
n a i n e f i c a c i a d e La r e c i e n t e E e a i o r d e n 
d e B a c i e i n d a e n q u e s e invitaba a l 
B a n c o d e E s p a ñ a á c o n c e d e r c r é d i t o s 
á l o s Sinidioaitos a g r í c o l a s . 

E s t a s t o r p e z a s d e l G-obien io con-sti-
t u y e n u n a d e s u s m á s g r a v e s culpáis , 

DE MI CARTERA 'RESIDENCIA i O TB A CE ISIS 
GABINETE GRIEGO I 

AÑORANZAS Y RECUERDO'S 

•—^Bstá usted t r is te , M. F o u m i e r . . . -
Nuestro amigo nos mira con sus grandes 

ojos azules, y como el que despierta de un 
ingra to sueño, ha sonreído, agradeciendo, 
sin duda, esas paiabrass nuestras , vulgares, 
pueriles, pero aventa'doras de la negra vi­
sión que ha clavado la zarpa en su to r tu . 
r ado pensamiento. . . 

•—Sí—^nos dice—•; este día de los Muertos 
es xsia d ía de añoranza's desoladoras, de ín t i . 
mas evocacio-nas que ensoiabreoen el espíritu, 
poniéndolo á tono oon ese cielo gr is y con 
eSia mandha negra de lutos y crespones... 
i'Cuan'do, po r añadidura , se está lejos de 
la pa t r i a quer ida que sufre y que llora, ei 
pen'samionto, rebelde á l i voluntad que Ite | 
sujeta, huye y se aibraza, tozudo y amorosq, ' 
a l recuerdo de días m'ás felices!... 

•¿Y qué recuerdo e ra ése que le tenía f 
y a u n q i i e t o d o s l a s c o n o c e m o s , b u e n o '^sted tan, ensimismado y abs t ra ído?. . . Si en 
e s q u e se- i n s i s t a e n s u e x p o s i c i ó n y l a , P e g u n t a _ hubo pecado de indiscreción., 
p o r h o m b r e s d e t o d o s l o s p a r t i d o s . Es ta i 
u n a n i m i d a d en c o m b a t i r y c e n e u r a r a l 
Grobierno, c u m p l i d a m e n t e p r i í e 'ba q u e 
n o esi la: m e n u d a p o l í t i c a p a r t i d i s t a l a 
qui© t a c h a d e ineptoS ' á lo'S a c t u a l e s m i ­
n i s t r o s . E s a a p l a i s t a n t e acusaloión b á ­
s a s e en l a s n e c e s i d a d e s d e l p a í s , de s ­
a t e n d i d a s y mienosp ' r ec iadas , y no' l a 
f o n n u i a u n g r u p o n i t m a f r a c c i ó n : 'es 
E s p a ñ a e n t e r a q u i e n l a l a n z a c o n t r a 
e l G o b i e r n o . 

DE PORTUGAL 
SERVICIO TBLEGRAFIOT 

LISBOA 4 
Reina gran excitación, debido á l a cares , 

t í a de las subsistencias. Carestía que á dia­
rio aumenta considerablemente. 

E l Gobierno t r a t a de impoiíer una ta r i fa 
á los pequeños industriales, y éstos protes tan 
porque a'd'quieren las pr imeras materiajs á 
precios elevados, debido á las combinacio. 
iies de los acaparadores. 

E l Gobierno guarda una ac t i tud in t r an -
Bigente, lo cual agi-ava,rá s ^ u r a m e n t e el 
conflicto. 

ííóitaso excitación entre algunc^ monár , 
quices. 

El ministro de Mar ina ha acordado no 
separar ningiín funcionarics, desatendiendo 
©1 proyecto de l a Comisión. 

S a llegado al puer to de Lisboa el caño­
ne ro francés «Surprise». 

.La oficialidad ha sido cumpliitijentada. 

LAS fROPAS SALYÁJES 

déla por no hecha., amigo Fou'rnier.. . 
—1¿ In(Siiscrecí<Sn ? ¡ NÍE*guna!... Verá u>s. 

ted. . . Recordaba yo hace unos instantes un 
episodio de mi vida. . . U n a de esas paginaos 
que no se esori'ben y quedan, sin embargo, 
imipreeais en lo más hondo del corazón... Fué 
él año último, en ta l día como éste. Quise 
hacer u n a visi ta á u n t ío mío que por aquel 
entonces •habitaba en su casa solariega, en 
un pintoresco puebléoito de los abededorés 
de Sletz. Generakaente salían á esperarme 
en coche á la ^ t a c i ó n cuando yo iba. Es ta 
vez hube de encontrar á mi t ío un poco 
cont rar iado. 

—¡'Chico—^hubo de decirme después de 
abrazarme—, no tenemos ni -doche ni caba­
llos!... ¡ H a n hecho una requisa completa!. . . 
¡Estos alemanes!. . . 

—¡Baihl. .^ ¡No se a p u r e usted! . . . ¡ M e . 
jor, el paseíto nos abr i rá las ganas y char­
laremos d e muchas cosas por el camino!, . . 
¡ Ea, adelante !... -

Salimos del anden y comenzamos á anda r 
por la carre tera húmeda, flanqueada dé á r . 
boles s in hojas. . . E l cielo era azul, de un 
azul pálido muy tenue . Todas las sendas y 
oaminitoe de u n o y o t ro lado e ran senáas 
do cruces, de cruces hurnildes, sin más ador­
no que t a l cual ramo de floreeitas sin coloi 
ni perfume., . ¡No lo olvido!... Había jun to 
á la carre tera una cruz.. . Sfo acerqué un 
momento y leí estas palabras : ííHier ruhcn 2 
kranzqriche kriegar , 1870. (((Aquí reposan dos 
soSidadoa' franceses.») Debajo, y n o en alemán, 
sino en francés, u n pa t r io ta había añadido 
con lápiz ro jo : «¡ V íva l a . . . ! ¡(La ú l t imapa_ 
labra estaba borrada, pero la frase resulta­
b a oompilet.a.... v 

Y llegamos, por fin, á la casa de nuestros 
venerables; tíos. La ¿fa Clemencia salió' '»*'" 
recibirnos muy empereji lada y acicalada, 
con sus ojos negror, vivarachos y par lanchi­
n e s ; con su cabeiUera muy blanca asaman^ 
do, indómita , bajo la cofia de encaje con 
cintas grises. 

—¡A l a m'esal—^nos dijo t a n pronto como 
nos sofocó con un abrazo muy' fuerte y nos 
dio dos besos muy sonoros-—. i La sopa va 
á enfriarse!. . . ¡ A l a mesa!. . . 

t a s c r u e l d a d ^ tí® las qu® luchan ©r» ¡a-giíerra. | M Í t ío no estaba. . . Vino al cabo de unos 
¡EÍ Gobiea-no alemán mmbsi d(e puiHieair minutos, t rayendo con grandes precauciones 

cMOMSTIR E l 'PODER DE LOS BÚLGAROS? 

LOS ALEMANES OCUPAN UNA TRINCHERA EN FRANCIA 
MATANDO O HACIENDO PRISIONEROS A SUS DEFENSORES 

EN LOS BALKANES.—Los alemanes avanzan al Norte y al Este 
de Krajevo. El general Bojadjeff se ha apoderado de Yalúsltouja, 

Hpljevac, Kalafat, 10 hilómetros al Norte de Nish. 

%> Las tropas austríacas han vencido á las montenegrinm, asah 
tanda á Bohija y otras alturas. 

'% De Atenas telegrafían que circula el ruvwr de qwe los búlgaros 
lian ocupado á Monastir y los desfiladeros de Boioouna. Quince mil 

'sei-aios se han refugiado en territoria griega. También los búlga­
ros, ocupoMd-o á Tetowo, han cam,pletado la. separación entre Mace 

donia y Servia. 

%> Zamiis ha pla:nteado l<í cñsis al rey Con^ta^ntina de Grecia. 

EN FRANCIA.—Al Nwte de Massiges los alemmt,es han tomado 
a los franceses 800 metros de trinchera, pereciendo ó cayendo prisio' 

ñeros todos sus defensore^s. 

EN RUSIA E ITALIA.—Nada nuevo hay que señalar en ninguno 
de estas frentes. 

D E E E O T A D E L G O B I B E F O • 
E K L A C Á M A R A PX)R 1 4 7 Y O T O S 

C O F T R A 114 

un Libro Blanco, en ei cual t r a t a de la 
coaperaición que en los teatrois de la guer ra 

BuroiD'a p r e t ó n á los aliados pueblos J , N O la, deeoorohe usted!. . . 

-una polvorienta botella. 
—¡Aquí tienes—^me dijo sentándose—ia 

últ ima botella de vino del 70! . . . . I 

eaívajes. El libro contiene decslaraciones j u . 
¡ramentajdias de testijgos ocul'areSj cuya anit©n_ 
tóoidad no p'uedie ser pueista en duda, puea 
ee basa en pruebais inidisioutíW'es. 

Ya hamos indicado reicientemente que, se­
gún el juicio has ta aihora un'ániBie d e todos 
los más iin5>ortiant6s profesores de Deire_~ 
oho inteTuacion'ail) sobire todo de las ?,uto-
ridiaidec en 1» mater ia de Francia é Ing la . 
.térra, semejante emipl^o 'de t rqgás , cons-
tituídias por gente -de 'bajo nivel cultural , 
con costumbres bárbaras y prooedimientos de 
guerra , 'es absolhitameiite in'admisibte^ y ésta 
es eindente conta-adioción oon las leyes de 
gue i ra recijnoeid'a.s por los países europeos. 

La© declaraciones j 'uramentadas que con. 
t iene ej Libro .ffianco ateULán prueban que 

.todos ©sto'S jurisconsultos del Dereaho in-
íernacional lian tenido indisoutible razón. 

M i t ío hizo un gesto doloroso, 
—i Mira , si he ds ser te franco—ezclamó—, 

yo la guardaba p a r a o t ra fiesta ((que está 
muy próxima». . . ¿eh?... Pe ro ¡qué "dian'tre, 
tamjbién habrá buen vino de Lorena p a r a i 
ese día, y con él br indaremos por el t r i u n - | 
fo! . . . Ahora hay que conformarse con h a . j 
oer; honor á este vino de cuarenta y ouatr<i | 
añíM... á este vino de la Frau'cia vencida. . . 
j N o ves, su color?. . . jPá l ido . . . muy pál ido ' ! ' 
viejo... t r i s te o(>mó la eTO'cación! " ! 

^ Y en el t ranscurso de aquella comida ín- \ 
t ima con calor de hogar y dulce recogimion. ! 
to, mi t ío me refirió esta .historia.: ' \ 

E n 1870 la aldea fué horriblemente bom-
bardeada á incendiada por los prusianos. "Los 
viiledos desaparecieron,, la poblaeió.n hTjyó i 
campo traviesa. El puoblecito quedó desier. 
fco y t ransformado en un montón de escom- í 
bros. Mi t ío tenía cerca de su caga una ,p.?_ i 
quena viña con cercado de oiedra y al abr i -

ponquo demueig.tran que el ar rancar ios ojos j po de otras edificaciones 
á los heri'dos a'le!m,anes sin defensa, comio lo 
tócieron algunas tropais indígenas de Afri;_ 
ca, y otro.s hecjios semejantes oo-metidos por 
t ropas salvajes auxiliares de los aliados, no 
ooniS'titu3'en hecdios muy raros. Es , por con-
isiguieufee, una burila que - Jos franoasets é 
ingleses afirmen en su Pi-ensa que ta'mbién 
es tes t ropas , como los negros del Senegal ' 
y otros Eiemejantes, luoh'an por ia, «ouL 
tu ra» . EJt bedlio. tle haíl^er utijiízadlo esas 
tropae para oomibatír á los soW'ados alema­
nes eeiiá siempre una veilgüenza paira los 
elHados. 

No querein<js raproducir en detall© los ho­
rrores ccanetidos con los alemanes, porque 
eolamente por lo'S oasois citadas en el do - ' 
oumeu'to alemán se puede comipnender qué 
idlfeise ida feras 'hunTanrls haoi t ra ído .loa j 
aliados á combattir en lo-s caanpos • de E u . I 
'ropa. 

Agí, pior qje-aHplo, el subdito hoHand^si 

próximas. Las bom. í 
bas -hubieron de respetar aquel rinconcito, 
y unos meses después los vendimiadores lie-
vaban á los la,gares el p roducto de aquell^iB 
cepas. jLJn tonel .do vino sola.mente obtuvie. 
roif! Y de a'quel tonel e r a ésta ¡(da úl t ima 
botella))! , 

— ¡̂ Vino loTonense—excla'nia nues t ro ami-
.§0—; vino .de reouerdcfi; ú l t ima bot?lla que 
.vo bebí hace un año e l ' d í a de los. Muertos, 
de los muertos anónimos, de esos hermanos 
míos muertos en ©1 campo d e batal la que 
ostantan un. solo nombre: ¡él nom.fcre do 
franceses!... ¡A su 'miomoria va unida, la ú l . 
t ima botella de vino de Lqrsna! . . . 

.GURKO V A R 0 A 8 

SA 

SKRVSao KADIOTELEGRÁFICO 

LOS AUSTRIACiCSS ATAOAN EEÍ TOS© 
EL F'RENTE 

• OOLTANO 4 (8,3.0 m.,) 
Oficia}: 
El «ísmágo ha reoiblifo refireríos ó iníeíiía 

oon insisíeníes gtac|ií&s osmtensr. naestm 
ofensiva y recuperar tam^bsér* tes feportaR.,. 
.íes p&smi&nm qus tismús Ó6ná:ms,ts¡úé. Los 
atací'isss han sití» ¿or la Ms*a y títrigicfos. 
©OK 'ia Ri'a^or vtoteíioia; psro se han, as'trs-' 
Hado centra ía tenaz rec-lstensia d© mies í ras . 
t repas y ooatra e! ía,¥6r!oibfe ar rs jo da raifsf, 
t ra ©feíssiva. 

B H la no&hB de! 2 v la mañsrsa del 3 ha 
haíjifiáa a&sísngs en Ssxtesi Síeiri', en la .os. 
fMza tíe ñi&TíZ, sotore e! Mrsíy, en, ía zana 
í?9i tmiits Msío, en Zagcra, ©r, el sector de 
Píatfa, ©n !a falda de! irso-ní® Safi M.Ishefe, 
m ei Oaraá, }i m todm p a r t ^ ' fué reofíazaáo 
ei ORísnt'igo c®ni granslss pérdíáas. 

,:Npefíi"a ofonsíwa áummts el áls tfe' ayer 
abttói'o éxi'ío ' sn Zagora, ámí^» ms iraioló te 
o^,apaolóa «fe !as casas tíei pu©5>l®s y sasgi. 

'•íffft'72'prfeí®n«rss..^ ' /, .,,..,..-.-
En tes aítisras «scoldeníales. á s ílorltzla 

tuy«3 íugar un erscamizatía' comfoaía en fas 
Cc-s-oamías de! pissbto d# Osíavía, (¡upámA 
en nuestra p,sider .31.7 prisfoíicnss, , da efies 
cifaíro ofioii^'ss, armas y Kí«n,io!«?iss, cuya 
oaretsiíad aúii ÍM ss ha éeterminis^. 

En el Ganso, nusstrñ míaníer ía , aviíd'ada 
©fica.ííriisníG por !a ar i iüsr ia , oonsigusó, dm-
piíéa da vfcfeaía Sircfia, c<ín!!íUi!sta,r las trlsv 
oh&ran ds B&Uams y te éssxJrpada RitóSeta 
é@ FsíroTO, osgíersds! «sia «slntena d« p,rí_ 
síflñeros, díís asnisiíra,!¡adoras y eibiEntífentís 
materia'! dé girerra, 

A .osas'? de las malas ooncltohsnss a tmes . 
férisas OQ&ttinúari las Ino'jrekS'fi'as ás nuas-
tros avia tes , q i s , huyenáe d® tos cH.spares 
de !a numBfms® artillería offiííra asysíjferK^ 
ds! adversa-'f», b&mb&rdedm sñawím®fit9 es-
tati"ecimien,íS9 ©raamlgos, íríftolssras, UnBss 
y estaoioT!^' és ferrocarril. 

* ® » 

REGlísl iEKTOS STALiANOS, BÍEZMADOS 

NOKDDEIOH 4 (11 m.) 
0,ficiaJl: 
Ijss iíafianesi hami GorékmiM^ syer si® 

aíaqueiS cíMgktos oosttra Go-riízsa y ooníra 
ssl frente ds 'Piava, InohfSa a! Norte ífs! ^eo. 
toF de Dsfeerdo. 

L.'E3 oon'tingerites i taüanas, isiisy niJírSs®, 
£iue aíaoaror! fiisran „ reohaa.sdes. Varías r e , 
girrsiarsías ítaKanos perálercB la miiíad ds 
ssjs efsoíiwos. 

D8,5pu65 d« i«.oíffia noche • un síirigibla ita-
íianto lanaó gran' número de bomljas ssbre !a 
ciiíclad da GoriíEia. 

» * » 

ALGUNO'S REGlfí l iENTOS ¡TAt i f tNOS 

P lEf lDEN LA !VI!TAB » E SUS E F E S -
TÍVOS 

POLA 4 (6 t . ) 
Bar te oficial 'a'ue'trohúngaro: 
Teaitr» átajSiar.® de 'te gu-erra.—Les ^íaíia-

tias eesiiiínúan ,'sus esfuerzos bontfa niussíras 
posicbnss dte G©rií2ia, así oeiito 'en. e! frenta 
tfie '•Pí&vss has ta ía 'parís Morte doS sector sla 
Ooiser,ií&. 

• Ayer aitaoaran ,otra vsz tes i'ísFiaráO'S con 
Kvzss- -íRruy iísiperíantes, siend'O por toáaa 

WS SERVrOS SE REiPLIEGAN EN 
U,'SttA¥,A 

PAHIS á 
lOoim'unióado servio del 1 d^ No:viembre;' 
•Ej en,sm,!"gOj ava,n'za'ni3,& sobre Kra-gujsvaa.; 

fsos repiíega!iT!®s li,asta las pcsictones 3 ' S'U^ 
ds áifflha (Auú'&é, 

En e! frereíe Este, ante mi enmtúgo mmy 
Euijerissir ers Rúmei-fo-, nos reptegassios. er» ai-

¿DISOLUCIÓN DEL PARLABIBNTO.? 

, ^ ATENAS .4 
f La diiscusión -de varios pfoyeotos de ley 
j mili tares, habiendio suBcitado 'un incidental 
I en t re el minisitro de la 'Gkierra y la xm.fc 
¡ r ía veniaeilista, M. Zainxis presenta Ja oaw^ 
I 't'ión de co-nfianaa. * 
¡ iM. 'FenizeloB, h-ffibiendo declarado qué iaSí 
i imfpoisible para los liberaifes isostener al Go-
I biarno, cuya política es nefasta pana los in» 
j ífcereses del país, todos tos jefes de pa¡rtid<j 
; intenvinieron suioesivamente, y él Gobierno 
;. fué derrotado por 147 votog coníwá 114. 
¡ Se oomsc'dera abierta la crisis JíiinisteriBÜ!. 
i ® « » 

ATENAS 4 
I Después del voto de la _ Cámara, Zaim.is 
j declaró ,1a crisis ministerial abierta y suis. 
i pendió las sesiones has ta la fccrm'atíón die 
, un nuevo Gabinet-í!, 
i « f# ® 

I ATENAS 4 
f Zaimis fué al mediodía á Palacio á en* 
I t ragar al rey la dimisión del Gajbineto. 
> Los periódicos antivenizelistas co'nsideran 
j como probaible . la disolución de la» Oá» 

maras . 

•j SERvicio RADtormMmÁmco 

; OOIWBATES ñau GRANADAS EN UUM 
i P A R Í S ^Torrg Eiffd) 4 (8 t . ) 
í Oficial: 

D'Uraaíe ía nmÉi®. .se 'han! I ib ra% viwoS 

raoolér? Uahava, 'íKÍsníras nm en e í mntm ¡ « f ' ^ ^ f ® ^ «o» granacías m el camJno de -t,.!-
d e r r o t a r e s al ensmlgst ©» ¡Jirsccián dá Bela-
P'al'ffln.ka,, oau'sá'ndteie gra'K&s fjérdid'as. . 

* '* « 
LOS .BÚLGAROS TOf/I.AN V A L A K O N J l 

Jf HULJEVAB 
'NORDDEIOH 4 (12 n.) 

P a r t e oficial a'lem'án: 
Teatro ,cl8 eperacicíís®, - ^ A - pesar ,de ia 

dsÉCEperaila resisíe«ola ©puesta por los éer-
¥tos, awarszart íss gisistroaierHanes á ambes 
l'adas áa la regién roontañosa ,d© 08s!'©n<ikj 
s} Norte die Krajevo. Rl Este de est© pun­
ía ha sido rebasada la lírtea Zakuta-Vuoko., 
vioajJagsíílna, 

¡ He, a! S.uíesí® tí& N®ii?fíiie S'ainí Vaast , jf 
, a! R-flsmo tiempo gaa ooníiniía una .viO'ieiniía 
I Imha d'e a r í i l i s r ía , ©K dicha, región', 
i S;i Shamjjagtis,. en !a región, t!'© ís¡ g ran ja 
, Úhaussm, usi¡ eoniraatame enérgEs» é in. 
'..«ísdiaíe, d® los fs-ansesss les ha, permniúoi 
j rssuiperar ajfar tard'e ia rsayor pas-íe dé las 
i írinoSieras avanzatfaSj eni las QWI !cf ale-

m a l e s íiabfan tt&nmsuiúa &ntr&r. 
¡ m ds nt 

i DUELCJ DE A R T I L L E R Í A EN, LOS 

i ' ¥ 0 8 6 0 3 
I P A E I S (Tou-e Eiffel) 4 
I Paa-te de las once de la n o d i e : 

Ai Este de! M&rams osjfe e! eneísigo, sisji- ! . ̂ " Bélgica ía a^íülería francesa ha curí­
alo porsñguiíh per ííss asisíroaiessia'ries, 
felsmto sldb tieshgs. S50 prisiansros. 

5 NOVIEMBRE 1S14 

Declaración de guerra de FTancia é 

Víctor Sübmier, nacido en Lcydon e] 9 d e ' Inglaterra á Turquía. 
Aigoeto do 1870, declaró bajo juramento , el 
8 de Mayo de 1915, que en las dunas del 
Es te de Dunquerque encontró á iiegros del 
Noírtie de África que, oon aixe de triunfo, 
le enseñaron restos de so'Mados aleaianes, 
que ooDserVraban. 

Otros oasos análogos lian sido áspuestos, 
iba.jo juramento , por el reservista E r n e s t o ' 
Balldeweg, de la IX compañía del regimien--
t o de Infantei'ía número 35, y poa- la se_ 
ñori ta alemaina Lucí» Ciaia Sohneider, de 
Hamjburgo. 

Tmbién cierto número de cartas escritas 
por soldados franceses, y recogidas por los 
alemanes, confirman otros hedhos seonejan-
tes . 

E(l sargento de Sanidad, alemán, Wal ter 
Sarnow, de la 11 compañía del regimiento 
de Inifantoría número 106, ha declarado, bajo 
ju ramento , el 12 de Octubre de 1916, a n t e 
el Tribunal de guei-ra, que mientras él e s . 
ta;ba buscando heridos en el oamipo de ba­
tal la oyó gri'tos de dolor, y aípercibió dos . 
pues á dos soldados ooloniailes franceses que 

Primer bombardeo de los Dardane-

los y deitn cción d-e algunas fortifica-

cioJies coít'^eías, 

L03 ingleses evacúan la frontera de 

Arabia y pasan el canal de Suez. 

DE VALLADOLÍD 

El osnflíoío tfs ¡os BStuAiantes. 
VALLADOLÍD 4 

Sigue sin resolver el plei to de lo.s e s tu . 
diantes. 

Se estudia el medio de que te rmine esta 
situación y vuelvan á clase. 

Mañana celebrarán un mit in en el t ea t ro 
P rade ra . 

•^ H a terminado, oon pingües bsnieficios., 
ia temporada t ea t ra l , en Calderón, de la 
(compañía Caramba. 

, - E l sábado debutará en el t e a t r o Zorrilla 
estalban cortando el cuello á ¡os heridos ale- i^ compañía,, que dir ige el eminente actor 
!nia.n,es. BJ siaa.-|gento ailganáni mató á. los dos |. j'j.a.iicis'oo Morano. 

—f"'®' \ 1 , . ^ „ , , i -«" Desde ayer t a r d e Ilue-ve fuertemente. 
E l soldado vrfuu'tano Gepng Wolf, aafcua.1. Hac ía falta p a r a la agricultura,, por lo que 

mente en 'oI Hospital de Sohoeneberg, es lo^ labradores e ^ á n muy contentos 
u n ejeanülo y.vo ,de la crueldad de los ^ u ^ ^ E n la calle de la estación atrope-ltó un 
vos, los oualeis le arrancaxon los ojoe des . | car ro al n iño Emerenciano I^slillo Alo,nso, 
| > u ^ de es tar bendo . | quien quedó muer to en el acto . 

gids cttfiíra ias ¡S-jsioionss alemanas, on la 
,__ _s«ftgión de kswbartzjíde, u a jJrolongBtfo íjom-

'5f ejércfío i jVr'gsncral Bojadjeff se ha 1 55a» í̂?l̂ j e<>'Btrafcaí!«si!o efioazneaís !as ba-
apo'tíerado de Va:'íako!iJs y Hofjevas, m !a | ^®fí^s aieriianas que disparaban coíitpai !s9 
oas-retera efe Zajecar á Parecin, y en su | t ^ ' í ' ^ e r a s francesas. 
atareos dO'bre Nish ha ÍOSTÍSÍIÍJ por asaíta i . '^^ ¡Trinis, en e! Eecio,r del bosijus éa 6 1 -
Kaíafat, 10 kilóraetros al Nertfesíe tte Nish. ' fSí^ohy y a! %w tíeí S3'm,m®, 'en, la regióm da 

« * « I Beuvraignes y de? Cessier, ha .habida vio-
LOS AÜSTR0KU!4'GAÍI0S ,ASA!kTAN LA I ®̂"-*»® wnsba-íes d© artiliería. 

ALTüBíA 0 E BS'BiJA I ' ^^ '^ Ohsfflpa'gna fta ooratifiuaffe ¡a fu-
POLA i (6 t . ) I * a ^"^ 8''®fs a'Oíí'Wslaidi énmnta totí® e! ef:fa, 

P a r t e oficia] austrohúngaro: ' ' I en ía regióíi' di3 ¡a Granja Cha«sse>íj, mtm 
Las t repas aMsírehúngairas que os'm'baten I '̂̂  ®°*^ t88 y ias c a s a s " * eaiupo. 

Gsntra Sos, menísnegrinos asailarsíi , • a! Sar f '^,°s frainsesés han exptiiisaeíc! tteíafeeníe á 
de AwiJOT'aej, ia aitisra cfs Bobija y oíros '*^ sMm&ms d« fa'S iMtimias posisIS'nfis de 
iras pie©.?, tenazmenís tisfenílitfcs, por ios \ ''^ tr\nohe,r& mm/íaés, qn© aiín eonssrvabaa 
ERoníenegrinos. ' | ctesás ayer. 

En Bobija capturamos un cañón de 12 | ' ^ l terminar ©¡.día, un n'US'Vo a t ^ w e m 
csníífíietroSj ds origers italiano. | «xtraortíi'aríirja íJioíencia ha pes-ítS'ííítfo á íss 

Las tropas ®ijs*Tosi'e;-?!anas qu© 'aperan en f a'!e'man,es p rne í ra r en algunas uimt^s ,y sn 
I freiríes muy p«qti«ño,s y sin ,p!ia'funííiífaá. 

'Ha sitfs <!0'mp!cíam©?i!í9 rechazado otro 
ajtaque coH'íra e! sector francés ds La Coér-
tina. 

Seryia ílegaron hasta- Uzica. 
* « •» 

Lasi biílgaiioss ere eo!H'ía,oto con ios aifeasieses. 
BOMA 4 

s i l Mes'sagero» ha recibido un despacho de ' ^ " í**® ,yosgos, s n la región- de -Viol'Uj Sé 
Atenas de que los 'búígaros en Prez'berg h a n j *'® reanmiado eJ &asi3 de artiiiería, á ía ves 
establecido contacto con grandes bandas a l . I ^"® ^^^ áemosírasfe gran mtm&ñ !as má-
banetsas. i fl™'nas M .trlnahera. 

Tam'bién p,?,,re,ce iuiminents la unión de los i * * * 

a,|emanes qcalp. sivanzan sobre Kíi-aiíj'evo y | LOS FH'AHCESES P I E R D E N , AL NSRTB 

«1 I BE iWASSIG'ES,, 890 METROS ' D g ' T R ! N -
CHERA 

austr iacas que atravesa'ron "fgs X'i'op'a 

Drina. 
OSciaies slcínanea en Greoia. 

BOSíA 4 
Se a,fi'r,ma que han llegado á Gro'cda nurne-

rosco oÉcialie's afemanes, vestidos 'de pai_ 
sano. 

Visitan lo,s Círculos mili tares. 
Los búigaros separan á Ss r / i a d s íWaoedteniai. 

GIN'EB'RA 4 
Se.gún la «Ga-ce-ta, de Colonia», ,las tropas j cesas que tes guámeoían'; ten"¡¿a tfo-, oflefa 

.búlgaras han ocupa'do Tetov/o„ ó, por otro | fe, eretre ellos un mayor y 25 s»f'itaíí(os fH' ' 
nom'bre, Kalcandele. • | ron he-shoa prisionefos. ' 

'Con ello ha. quedado compleí-a la sepa-ra-

N'ORDDBI'CH 4 (12 n . ) 
C©B2'iailsa ei -Graa O'Liaríer Genera! afé-

min, oon reísreítoia a! tsatro- oooidsrataJ de 
oparasfones, <iue al Ecarte efe Mass-iges ios 
aSesm'anss to-nraren por as'aitfOj en una exíMi-
sisfi de 800 metros, ias írlnoheras francesas 
próximas á sos pssioioiiss avamadas . 

Pereoió ia mayor pa r te cfs ia fuerzas fran. 

Clon de Macedonia de Servia. 
Los búlgarce , creen 'que muy .pronto podrá 

reíalazaBaa el c-O'po d'e (Ta'S t ropas sei'viais. 
'EnO'rKi'B p-ánico en' Servia, 

ATENAS 4 
Circula el rxitacr 'de que los b'úlgaros han 

oarapado Monastir , después de haberla eva . 
•ouad'o las tro,pas servias. 

„ , , , , : 'i'a:niibién, deiEimW'S d'o violento corabaíte, los 
pa r t e s reahazadte. fe este atajjue m ^ h o s , ^^^^^^^^ ^ ^ '^^^^,^ ,^^ desfiladeros de 
rcginsiientes !íai!3n¡3,s perdieren, te raitad' t»e B.-.vv-'̂ 'üna ' 
Siís e fos t íws . I ' l l^ ' fe^ j ías inglesas, con 6U actu,ación, ir-

l-S 

^zsl& ,med;i'a nariííe arrojó 'un Birigífete «ra- j 
r ías ''boiíRteS' sobre Qaritzi.a. " • i 

£« ' ,'So,s dfejnás sesisres d»! freinite italisn© 
lie 'hay reada dign® dé menciión. 

el movimiento de flanco de'' lo,s búI. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

El e!Tj;bajaG"e'r de -España en i í a i i s wi-siía 

á ios isrisioíiaros aU'Síriasos. 

BOMA 4 
E L ,eniiba,jia,dor 'die España en el Q'uirinal, 

Sr. Pina,, lacompañado <diel agre,g,ado mili tar 
á l a Etnba'ja'da y tíbS corcnelli i tal iano sieñcff 
Slanmiairaano, h a -sailido para los camipos de 
conoe'ntiiiación en que t iene el Gobierno á 
\as !pri!gioini«-cis'i larasíírisldoisí, ' coii dbjeto -ele 
ocmpa-olbia.r ell t r a t o que so Ufes da, en'-ciimplS-
mieintb 'dfe' Sa misión coufiadia por Aust r ia á 
Espaüa de defender <siis intereses en lAíáikt 
mientuaBí 'dure %, guerra,. 

LA 
sesmm.® tmm&m^iamJmsB 

LOS M0NTEN.E«B!N,P8 P.IERDEH 

ALTURA 0 E BO'BIJA . 
N'OBDDEIOH 4 (11 m.) 

OficiáS: • 
©entíñgentes aus t r shúngaros c}i*3 Suoísaii 

oontra Montertegro han tomado por asaste, 
ai S w de Áotovafi ( ? ) , !a a i íura de Bebi-
Ja C ?) y otras t res cimas t,ena2!iis-nte í^e. 
fendádas por lo,s morttenegrinos. 

Molías S'Üuras findán, core tíl tefrtío!"» 
enernígío. 

i garos. 
íEn los ?,,|reid,ft-doires, 'de Moussiti-r reiría 

esornie pánico. 
Más de lo.'OOO servios de la población ci­

vil ha-m huido, refugián'do'se e,n •territorio 
griego. 

m^g ¥_AlgE 
SESViaO RADIOTELEGRÁPICO 

Su&ínarino sieuián' C»R averías. 

POLDHU 4 (11,30 n . J 
U n teOe^rama de La H a y a aiau'ncia que 

esíba Snaüanla un- bote isailvaividias hofflamdés 
remolcó á. TersdxeUing. á un s,ubmarinc «&-
mián que, bahía pedido auxilio por 'medio de 
cohetes^. 

La trip'uliación, contiupáa 'á bordo, 

iVap^jr a,!:eríi,án, tOirpedeado. 

POLDHU 4 (11,30 n.) 
Un Bubimarino ingles torpedeíó ano-che ea, 

el go'lío de Botnia, cerca da Cín-3scrone, aí 
vBipor 'alternan ,5Suomi», que era un buque db 
riosi tólices, de mil to-aaíadals, d e üa m^w 
trícula 'de HamíbuTg:o, y que conauoía. ma­
dera;. L a tripuDación, que pudo salvarse h a 
dfesembarcado -en UQ' puer to sufeco. 

Vapsr inglés á piqíis. 

LOIÍDEES 4 
Teiíbgrafían db Middik-sbGro'uigh que el va-

SERVICIO TELEGFlAncO 

•¿i tai ia quiere ¡a paz con Aiastria? 

GINEiBBA 4 
Un periódico alemán de'siinients nueviaanea. 

te las sujmestae negociaciones de paa que ,se 
a-tribuj-ea:- a l p'ríneÍT),í;, á¡S Buliio-.y en Lucea-ma. 

Dice que no eon ÍO'S Im'perios oemtrailea 
loB Ojue nacasitiaii peidir la, paz. 

En eamiio , otro periódico de Ginebra as©-
gunai saber por informéis fídedignciS que • 'el 
citado diplomático -alem^án vendrá á .Ginebra 
rparcí ccLife'je'nGi'aT can dignificadas políticas. 
Uno de 'ellos, s,erá eSl ex prosidente dfeili Coa.. 
S'3Jo de niiniistros do Ital ia Sr. Giolitti, feíí 
cuiaC veaidü-á' db incógnito pia-ra estudiar con 
el' ,prínoi|ptei Bulow la posibilídaid '̂ de llagar & 
una, paz en t re I tal ia y Austr ia . 

Una reimión en pro á& la paz. 

GINEiBEA 4 
hsj «Revist d'ks ÍLja;uBiana|3)). ase'gujria. que 

haiod próximiamenté uma sem'ana, en" un ooc^ 
vento de Oai'tiujos tí'e Valsain (FriburgO'), -sa 
cfeOjabró urna-': importiantel reiuiiión de a t e s 

dignidades ©dliesiástiicas ,dio diversasi naciones, 
•coa di' fin' de '%ra4'ar éé vma¡ posible y piróxi-
m a paz. 

SSaVMip RAmOTELlSRáHO© 

Visita á un oa«i?íaí!isiito aastriaoo de &m-

POLA 4 (6 t.)-
PcJitsche KcTresipondenz», vsx 

irica.rjio en Vieua 
fea. visitadb .los' !d'í«í,5 19 y 20 de Octubre Ibs 
camipamijníos de comos'ntraflión db üa, pa,rL^ 
baja, de A-us-fcri'a!. Bli hia podido ver que tcdais 
lais instisfecionois -están muy perfeiccionadais 
y qu'e todbs llbisi haibitasntcB es'tíán muy oon-. 
tsatosi. 

• La. noticia. pubOfoada. ,£r6gú,n Ib ou.al Vario,SF 
internados se habíp-n suicidado, .oor el mal 

feegun 
defegadoi dbi emíbajcdcr 

pb r ingiliés <íFriardáte» h a sido hendido. "Los f t r a t o q-ue se les da'ba es comipíata'miente fal . 
feupery,ivii,2nte% desem'barcaidos has ta iahora \ 'sa, pues 
son cmoo; 

s en nmgiín campamento se han re­

gis t rado casos de S'uicidio. 
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SERVICIO , SADiOTELECRÁFIC© 

LAS TB'iÓPAS RlíSAS EVA€UAN S!E- ' 

NOBDDEIOH 4 (11 m.) 
Oflciaü: 

Q k s n de! frente ruso d'e la guerra ,qu6 
coütinyan tos otmufeaías á oriMas - de! S í ry . 
pa . Al Nertc de Bmsz&oz la ar tü ter ía aus . 
ti'iatoa ¡Tt.alogró «ai aíáquo raSo. 

A! Meríe e© Bionia'ssfa tía durad© totí» eS 
dfa Hiña Imlia ©naamizada por ía p©iSesiéri 
d® S!s:!Bskescs, Las fuersas aus í rohúngaras , 
mediaíiíe cssntraatatsMes y á país ÍI® wna Sis-
clia ufe aftas y bajas' para l&s samb&tmMes, 
togpas'on «síiar á Sos r y » s , por la íardia, del 
pustito y é<s tina afqmría. 

_, , . « ® « 

ASAILTO eOMTRA SEMIKOViTZA 
, , ; LOx^íDEES 4 (5 t.)' 

(S'süaciííni d'el Aílmii'airfcazigo Sritáaiioo:) • 
El cemiwnioado ruso cSícs' qua tos awsWia. 

oss, qim Sía&ían orazatío el. rfo . P!ístí!o¥ak, 
fcan,,,8idisi res'iíaisííos y dasíraWas siss poR-
tiSííSS. , , . . •. 

. ,Eí-í la r»glón tfeS Strspaj =.terribils bataüa. 

- o -

S«LEMNE EECEPCION EF 
AYUNTAMIENTO 

EL i DB I ^ SOiilTltJA Y fea MJik 

E N LA IGLESIA D £ SAN FPvANOISGO 
.—O-— 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

M E A N D O ALBEDEDOE, 

SANTIAGO 4 
A l i s cinco 'd© ia tard© ha "llegado: á esta 

ciudad el Padsre Geceral d© los. ForaHcisBa^ 
nos, an^mciando su llegad.:a el úiapaTo do 
muitit-ad de boiiabas, cíolietes y el repique 
general de oaiapaiirae, 

ü n g r a n geintío se .situó e n 1-a plaza del 
Hospita-l y em las calles del t r áns i to desoo-
Bo d<5 conocei» al P a d r e Cimino, cuya.s v i r ­
tudes y talfentGS ecn .umiT-ershimente a l a - \ «o co-nio el capigorrón quinterimio; mas 
bados y concoides. E n las Casas Consisto- s contestación dmvuestra, «o pasteriori» 
riales asperabaiii. aj Lluslir© fra-nciscaiio di 

y los ipiembroi 

I A un candido publicista ocurriósele pre. 
I giintar al conde de Itomanones su. opinión 
í sobre el problema catalán y el del crédito. 
I uBaldomeron, el de aLa mala so-mbran, 
I también preguntó á los tuertos, qií-e alegra, 
I bah su taberna, si tenían cambio de un 'ii~ 
i líete de cinco duros. 
I 
I Uno de ellos contestó: 
I —También son ^ ganas de gastar saliva, 
I Baldomero. 
I El ex presidente liberal no fué tan-fran.. 

su 
lo 

que todos sabíannos «a priorin: que no tie 

EL CTtTSmW AGBICOLA 

I se celebró una, solemne rec-epoión, proauD.-
\ c iando ell arilcail'db tm^ • S.pfíaeií-te] diectJirsOj 
I dajndo la bienYenida a l P a d r e Geinorai. 

Ponderó las simpatlíaiS que siempre h^n I in teresante y difícii que hoy tenemos en 
unido a i Ayun tamien to dp San t iago con 
los Padres Franciscanos y deseó que le eea 
gratíisiaia la. estancia en esta capital . 

Ei P a d r e Oimiiiio' co.nit©ató_ en i ta l iano, nia-
nifestasiido que ise;ntía en el a inia noi poder 

i hablar en ia hermosiu, lengua castellana, qu© 
i iinniortailiztíi Cer ivantó. ' fixpre&ó s u g r a t i . 

&n !a cual ii&s aleinarseSj bajo uia fusg» ra«^ | t n d por las frases que el señor alcalde 
ííiolaníe, ssaKaroíi el pwíjbto cte Semikoiii-tsa, j había dedicado. Dijo que t en í a vivos desees | nos 
L»s rmaS' ecRtraataoaJ'fiín, rcowperán^oie, y " de visitar la circlad deP Apóstol, donde s© que 

gíiieroB rostiper te rusa. 
cgns 

m BAICO 
Y LOS SIIDIOATOS 
LOS LABEADOEES, BUELADOS 

— — 0 - ^ • . 

La ley do Asociacilojiiss, da ta del 13 de 
J'U.nio de 1887, Según eilai, .pueden todos los 
españoles ejercer ei d'execno dte constituirse 
•en Ajsooiaioióu p a r a liaes «refiigio-sos; polí­
ticos,- cientíticos, latrbí-atioos, benéficos y" de 
recreo (có cualesquiera.» otros lícitos que no 
tengan poj ' único objeto el lucro ó ia ga­
nancia)). 

Son jpalabras de la Eey, y en ese •.cjuales. 
^ quiera))' es tán comprendidos los Sindicatos 
I agrícoias consti tuí .dos coai arreglo á r.jkv. 
I Recoinooiéjudioio así fe fey de Simdioatos de 
•' 28 de Enero de 1906, dice en su axtícu-
í Í o í . ° : «Se ocnsideran .Sinriioátos' agrícrias, 
i para, los efectos de asta Ley, Jas Asoci'ioio-
i nos, Scciedaides, Coanunidades y Cámaras 
] a.g'ríc€(i-aí3 ((constituidas ó que ¡se constitu-
í yaii legalmente, ©te.» 
i. Los fcindioatas, pues, tienen- personalidad 
I legial una,, vez que se hayan consti tuido ie_ 

íídVíe p regun ta ujsted por el problema' más f galmente, sea por la .ley dij-1887, sea por 
l i a d© 1S06, sin necesidad de la iBeaj orden 

i poiitica e-SBañola. Yo le daría, á uetíjd mi | que «1 ministro exige, toda vez que pa,ra 
I opinión; pero hav que considerar que teago I ^Uo has ta por la, ley d e AsociaWión que ha-
í de t r á s u n par t ido con el que es menester 1?:^^ P=^»=f« <fl^° ^^«» f ? ^ *^ presentación 

, , , , , .v ,., , • . i de los es ta tu tos en eú iTOüierno (ar t . 5.°), y 
í contar . Y en el pa r t ido liberal, preoisainen. ' J. _ ^ ,y 
i t e , las opiniones sobre esta cutestión se ha , 
j lian profunidaimente .divididas. «En unan de. 
I las úllbíiimas reuniones de ex m-ínistros pre_ 
j eisamente t razamos el asunto. Imposible que 

e3itendi6ra.imiOS. Es éste im probtema 
s iempre que se toca ocurre, lo 'iaismo)>. 
•¿Y qué me dice usted del asunto del 

INFORMACIÓN: j NOTICIM 
DE E A ^ A RE AL I DE B A R G E L O M 

^ • • — . . i . i . i — i - . ^ y — . — . . . ¡ • • — I H 

ferentes Cc-misiones • y los "i{ii«nbroi3 dei | «e «íec.í de nada y que pierde el tiempo 
Concejo. E n los salones del Ayuntamiento | a^wem se- dirige ó, él con semejoMes preten. 

siones. 
Me aquí sus palabras: 

é\L 

im 

Piarte cficiai 

fe üif t . 

KOI 
alia man 

TORISK FRAS.AS.A 
S ¡SOSO 
'DEIOH 4 (12 n.) 

halla .enclav-ada ía impor t an t e provine;: 
seráfica. ' 

Después la coniLtiva se dirigió á la jgle- ' —«Otro. Ese sí que es el probtem.a de 1 
sia de San .Fr.r.ncisco, .donde espqra.ba' su I problemas p a r a la Eación entera)). Sin oré. 

\ crédi to? 

•psstro frrieKiiaí cis -la ' susrra,—Ejérsí íe áel 
géKierai-Hiinderfeiírg,—Cúníiíiúa la íuefea da-
fe.rííe d's BiiirSiál'siürg. Los TISSSS repltimvm ere 
üRiffos. i jan íss 916». áíacjKSSj .pam fueron ts>-

U T i i i i r fs con*ii>geit6 ruso qu© s© esta-
fji.-'Oiü) ec/ca dio GarbuniOTka sufrió (stevad'isi-
K fS réícSidss. i 

A -c.i'-'i d<s! fiaago «So !a ffrtüíería silemíu | 
"&, Sos H.íjss ras irí9>f paúiúo sostenerse en el | 

vo n i"vo por 
Ejéroi 'e * ¡ gmcra ! Yon Unsingero.—Han 

fraeat.3io los rcrfeUí'es ontraataq-aies ejesii*-
í8:'3R al üc<tz cf'> Szartorisk 'por los rusos 

Eft líü. cc»n''!íate3 íS'* anteayer ísiareni h s -
o'"as p''!sfo,iorof, en teípl, cinco -toffeiaSes j? 
mii o^e^to Ékz y aist® so\izú<ss, y tomiSíías 
Bnc© as-Rsípaliailoras., 

Las <rí>ras M períeral ronda Vort Bathití©?-
oorafeaílercn tambiéni a\f8r en ©iat!ikí!«s jf 
s i ' s alroriedores. E? fiiímero de prisranwos 
r'iíios hechos tíurasiís o! M'jibaís ©ri' ei P'M-
b'o %9cienífe á t res laú. Fracasé wn sitaíjua 

d i to no hay progreso ni eco-noimia, moder 
na . Yo creo qu© la nación no se ha dado 
.aún cuenta, d.e lo qu© ocurrió en el verano 

dando | pasado.» 

j ¿Qué tal? ^No les parece á ustedes al leer 
\ «e-So» asistir á uno de los famosos exó/nisnes 

\ en nombre ' de las. Comunidades de la p ro - | ¿gj legendario nGarreñon í ' ' 

Hasta se echa de menos el cpifonema de 
aquel examen cuando .el después famoso ro. 

I cordló que era l a primea-a vez que u n I 'adre | ^neri^ta replicaba invariablemente á todas ' 
General vi-site^ba el oonvenito desde que le [ las preguntas del profesor: 

l legada tcsdia la Comiinidad Pranoiscana. 
Al pene t ra r el Padre en «¡J tem.plo, lo l i zo 

á los acordes ¿o- la Marcha Real, in terpre­
t ada por e¡r órgano, á todas voces, 
g r a n soiemiiidaci al ac to . . -

m P a d r e Maoiteroia subió al pulpi to , y 

i viDCia seráfica, saludó .al P a d r e General , 
s que homraba él oon-vento con en visit?... R e -

había hecho el P a d r e Luis Iglesias, 
Después se cantó u n tcTederam)), y el Pa -

. . . . . - j , j , ; dr© Gene-raJ dio l a bendiclión aj|! pueblo que 
líisa (...ují.i , «»= 1.1» « » V , ^^ .recibió de rodillas, con g r a n un.«ion y ire-

oogimiento. 
A todas las .ceremonias asistió un inmenso 

gjenrtío, y las Coimiisáonies fueron: deksijués 

i —^Este autor dice que ccsí)) (s6Ííala.ndo á 
í u n libro), y éste dios que (<noi) (señailando 
\ á' o t ro) . •' 
i —Lo que pasa es que iist«d no sabe u n a 

¡ por l i de Sindioatos «qua lo-pida-n, en solí 
í citud dir ig ida aj :gobGriiiadcr de la provin-
1 oia, las personaa que d ^ e e n form-irlo, en. 
( número no menor de diez, ó una Asociación 
i agríoofo. ' legaimeiiíte loonstitüída» (ar-
Itícrdo 2.°). Desde esos momentos es-
j tém legalmemte caipaeitados, oon todíi. .'Ü 
: capa«i;d:ad jltrídica, que determina e l , sis'-
í.tícvillio 38 del Código civil, pí.ra «adqu.!rii.' 
'• y .poseer bienes de todas di'ases,' así como í 
' p a r a ".oont.vaer obffigaciones y ejerci tar ac- ! 
; ciones civiles ó crimin-ales, etc.» ^ ! 
\ Pueiden, .pues, los Sindicatos, sin neossi- ¡ 
' dad do la Beail orden, ut i l izar su crédito ! 
económico como cua!lquie|r ciudadano par- * 

, ticul'ar. j 
i Seconocilaiiido este pleno derecho, gtii'aH" ' 
' t izado p.p-* la misma Constitución ul autO- ! 
• r izar las ((Asociaciones para los fines de la i 
• vida ' huimana.)) (ar t , 13),, el convenio deil 
' Banco con el Gobilsrao, feeh% 17 de. Ju l io 3« 

1902, en sn baso tercera dioe. tex tua l inente : ' 
' , (¡El Barcoo de Egpañai «favorecerá con ea-
' peciai linteres)) el uso del crédito .mercantil', : 

industriial y .agrioola... ((incluye-ndo en BUS ' 
' l istas .de cjréditos á • los Siadicatos agrí.co- ; 
"••Jas 8 iniustriale.^ 'f la»? Cajag xU-rsie-a de re_ ' 

.conocida 'eolvénoia.» , 
En estei oanveisio a o s« halbla p a r a n&H 

INFANTES DE DÍAS 
-—-o—— ^ • 

CÁCEEIA EN LA VENTOSILLA 

. Ay©r, fieistividald dei iSan Carlos Borra-
meo, cetebrairon sus días 'Sus Altezas eb I n ­
fante Dop Carlos de Borbóii y el Pr íncipe 
Don Carfos, su hijo. 

La Corte vistió .d© gala. 
En. el palacio da l a .calle de Zurbano «a.; 

tuvieron las personas de la Real Famil ia , 
que fueron á felicitar á Sus Altezas. 

E l Infante Don Carlos fué cumplimenta­
do por la Casa. Mil i tar de S. M'. eJi Rey y 
por los jelfes y oficiales de Alabarderos y 
Escolta Real . -

El Prinicipito Don, Oaiioa fué oljscquiado 
por la tardio, en Palacio, con u n a sesión ci­
nematográfica tírganiza.da en su honor por 
S. M. la Pjoina 'Doña Mar ía Cristina, y á 
la que asistieron el Príncipe de Asturias , 
sus augustos hermanas, los Infantes Don 
Carlas, Doña IsabeH, Doña Luisa y Doña 
Beatr iz y los Prinoípitos de Orleáns. 

Por la noche oolebróse en Palacio una 
comida ínt ima, sentándose á la mesa Sus 
Majestades y A t e z a s Reales. 

.<&.• Los Reyes y el In fan te Don Alfonso 
pasaron el .día de ayer en la ñnca La Ventcu 
silla, propiedad d© los duques do Santoña , 
en la que se celebró u n a anim.ada cacería'. 

Adelinas de Jas Reales Personas y de los 
dueños de la finca, asi.stieron á la cacería 
los marqueses de la Tarrecilla y V iana y 
otros i,nvi,bados. 

IJCS Reyes tcmiaran el t é en el cazadero 
y a!{ anochecer regresaron á Madr id . 

- ® -

EL INCENDIO DEL TEATEO 
PEINCIPAL 

E! viaje del Sr. Ortuño 
¡tsavic» r&.w.:.PJ,FKXi 

•En Ai'ljawte.. f 
ALBACETE 4 í 

H a llegado, procedente de Alicanjte, <á di.. | 
rector general de Porreos y Te'lógrafos, señcx f 
Ortuño. I 

g.0 le ha h«5ho objeto ds m recibimiento 

entusiasta . • ' . i 

Se hospeda en casa del Sr. Lodarers^ d ipu , 

t ado á Cortes. ' .; 
E l Sr. Or tuño ha estado viai tando los \ \ pa labra de_ la .asi'gnatuTa—increpó «I c a t e , . de | á Bé&l eíiáéíi, piles Mü m s# había, dado ' guares ofrecidos por el Ayuíi tamiento pa ra | ^ uj^^pQ.-! T_,,go .¿g, 

I drát ico furioso. 
\ —¡ En eJso e s t án comitemeía todos 

xa,; iey d© Sindicaitos de 1906. 
"¡ '. í „, j . , , , - , i —i - - " " - - - - - - ^.uuiíioxuues TOQos uios an- j En'lomoéS, ¿rf>or (jué ahora el .ministro la 
obsequiadas con un esplendido (cunch)),, du- | tcjres!—oanioluyó el deea-feoo-ado es tudiante j « s ige y el Baaoo .aAéjpta. esn candicion? 
ran te e l . cua l , las músicas mdi t -uvs y la i^^-n voz oamjpaTi"' , ' ' t ' •• .> • H.—i.'í ¡ y^jj^oa ¿ probar brevemente con todo el 
del Munieipio interpretaTon varias oompo- I .-.aaa'.. xefjpeto .debido la ignorancia de uno y otro. 
sioíonoB, 

.Mmi la Casa de Correos y Telégrafos. 
E l AyumtaJníísnto le ha obsequiado con un 

banquete . 
Hoy regresará á Madr id en el rápidd. 

Bil P a d r e Cimino' felicitó á los .d-
coipdiaJImeiilte., mostrárudcj 
de haber toído t a n 
cale?. 

E j ptf-

^nf satísfeoliD 
SéTadiables obras snu»«. 

* * * 
í Bl nútnero áél (iJimeí» Uegtidé o/$et é 
I M&drid lutee eí il:.()69 deédb iu füAdáiHóTi, 

rus» <ül Sur del pueblo. 

níntvicm rsL 
L 0 3 AUSTROALEMA-NiES Vfi í iAN 

OFENSIVA EH- - .SteMÜVA 

;_ RETROGRADO 
Oñoi'¿{: - i 

•En la -región l ior ía , tos aísmanes ata4sa- \ 
"ronr'sm éjtitia é ííMsstraa'-tro'pas-cerísa tSs Bar- j 
gíít.z y p a r í s da Kemmsrn,; refihaiáfnoaies. j 

En SJíMínsk, por um ataqué ímpsíuioso, no8 i 
apatísram.os cte tíos ai l turas padsBr'osam'ertta i 
m^&nuséásy tísl pBsMo da Plátano wka, ^ a! \ 
SffiF £¡«1 lago SvMítéfii, "haoÍ8nd& «ymenoisos ( 
pr is ioneros ; wgimffls aiísiina^ amfetrailad©- I 
vas^ y 508 prisionerQS eratre saldados y eR. i 
«iaíss. ' • • . j 

BisTamt© e! dfa de ay®r Fsshazamss tes ^ 
ataQwes ©fieffiígjas' sen t ra fon pue&fos d© 0 u . i 
talrasísíikaiaj Kalowkaj ' a! s i r da BaíjiDWy.kl • 
y ai Oeste d© Dsfajno; f m r é n reoSazaífes s 
Sus piisníes dwtrai«i«3. ¡ 

Niísstras tropas a e s r c á r o n a ¡mpsíuosa- ; 
raent© li-asía- las atamferadaa de! sector Oes- \ 
49 áe Ni!S¥o AiexiíTOtz, ínwatHsínto las t r in , ' 
©Swras ©nsmlgas y tíesaíojansio da eüas si ¡ 
aii¥©rsa!"io, a! q t » ío.mau'stea úm oSsitlfes y -; 
fl2 mÉt^.ém pr1sir.ne.ras. • ' . j 

í ' »"f̂ 'Tíiic"o t«53S'6 ia ofpfsiiiMa tísaJ® ul pac , ] 
Ho úi ""-j^icva nt^císi» (in{!o''a can r á f a g a : 
'Iv ©«""^-s-j «íe^-n ia- í'-%arfSo et puebfo da ; 
p „, I ^ •"• " 'i r- í , "j ^37 ab'-inMa vi- i 
.-, ^-^ f j,r-ii ro^ff-» e' («"«oTî sKa V Í9 aísca- ¡ 

i quB ñúiA Úél 1785. Es decir, que lleva de 
t aida ciento treinta años. 
I El gran, diario londinense dedica á'co.. 
I mentar semejante aniversario un- tercio de 
í cohmnvM, y se expresa en el tono más sererw 
¡y hasta niás¡ frío. 
I Apffn<is se atre-dé ú dettt': ¡Qué /ifeítffícs • 
iAfniversal ton^iituiría la mera encuaderna., 
i ción -de todos los números del ((Times».'... 
i por lo menos se han sacado de sus páginas 
\ muchos libros-de historia... 
I Una sola colección anual ha sido editada 
I for-mando un volum&n, la ;de 18S8:, y lo fué í 
'< en Leipzig (¡e-n .Alemania!), por el doctor 

Ei teléfono o:ftieia¡, (íesíTOWo. I Landmarin. 

A las diez do la mañana de .ayecf se iíiicid I' -Soj/ ^iThe Times» conserva, el propio carde. 
lum fu©go ©n la Centi-al d© Telégrafos, ©n i *«̂ > ^ misma fuerza, igual interés, torvta 
la .piarte «n qu© ge halla instalada la red \ itíiportancia como en los días de su más fio. 

.«íijfeS, 'que SK'* ntífñisrqdvsimo, se si-
^'.flO'ien los ©íaa&tros del comvsnto, ilinr.ina-

( <lís esp-léftididamentíi con grandes focos de 
\ te eléctrica. ' 
I Las casas de la .carreíaj que atriveafl ©1 i 

^^ 1 cortejo lucían colguiduras. 
i El Pad re Ge^neraj permaafeséí'á' autii has. 

4 ' i t a o] sábado ,p:rfelífto. 

UN INCENDIO 

teleftinica. .oficiail de las líneas d e . .Sagovia 
y su provincia-, • 'AlcaJliá de HJenareis, Getafe, 
VÜlñilha, E l Bsooriap], Guialdiairaina, Csroe-
dilla y títras que dir.eatameote son expío. 
taida'S por etl Estado. 

La pronta interve.nción del servicio de in­
cendios ©vitó que el fuego adquiriera g ran , 
des prqpowñones, limitiámjd'os© á la destruc­
ción -de las líneas q'u© se citan. . 

'Se tandará bas tan te ©n ser restableddo al 
servicio normal. 
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Funerales por Sor Francisca ,Sanz 
Bn la iglesia- de la Inclusa, d© esta cor, 

\ í», ge oefebríiroii. ayer solemnes funerales por 
'• el e terno descanso de la l lorada superiora 
! de dicího establecimiento. Sor Francisca 
; SanB. 
5 Asistieron la señora viuda de Bogaraya., 
E pres identa de la J u n t a de Damas de Ho-
;. ñor y Méri to; la marquesa d© Cervellón, 
' raa.rquesa viuda de Hoyos., viuda de Carde. 
j ñas, condesa de Sierraniagna y señora viuda 
' d© Arcos. 
i Ta im^éa ai;|iistió .el fpreaid&n.tetd© lalDipuj-
1 taición., Sr . Dí.az A:g.oro; los vocales visita. 
'; dores del estaiblíXíimiento, Sres. Chavarr i y 
' de L a Garma, y -una dist inguida concurren. 
' cía, qus quiso dedicar sus oraciones á la 
; que en vida fué modelo de u n a .vi'da ejem» 
¡ iplar. 

i La Reina de Rumania 

I reciente, juventud ,ó de su virilidad, más ro. 
, busta. 
í Han variado los directores, pero no la 
'.dirección; los redactores, pero la redac. 
, ciar} no; el papel, las máquinas, el local, 
i los procedimientos, los asunto^; han caído 
i y se han levantado imperios; han sucedido 
( leyes á leyes, fd-osofias á "filosofias, in-stiiú, 
i ciones á instituciones, costv/mbres á costum. 

hres; ha variado la vida de la Humanidad; 
'; ni el clima, ni la geografía perduran...; 
•i mus el ((Timesn, como el sol, ha salido todos 
I los días, impasible, casi indiferente... ilu.. 
>! minador... sobre los huertos y ^ohre los fría. 
{ los. 

i ¡Qué fuerza la de lá constancia, la de la 
I tradición, la de la consecuencia la de la 
i serenidad sobre todas las borrascas pa^io. 
-i nales de las m,uchedumbres, y las peripe. 
; cías todas de la comedia humana! 
i • * ^ * 
^ ' • . -

I —Señorita X, haga u^ted el favor de acom. 
i peinar por el jardín al teniente S. 2fo oÍ. 
\ vide gu6 le quitamos ayer las vendas de los 
i ojos y que aun no distinguirá bien los ob. 
! jetos. 
\ La. señorita X se puso colorada hasta el 
^ hloMco de los ojos, y aun suplicó á la Ser. 
' mana de la Caridad que la dispensase de 
I aquel servicio. 
í La Rermana llegó á disgustofrse por la 
I inopinada resistencia de la joven, é insistió 
i en su orden. 
I La Señorita X tomó del bixizo al tenien. 
I te ¡R y le guió por las aivenidAs del fronda. 
I so parque del castillo que sus 'propietarios 
I cedieran para anibulancia, 
¡I El convaleciente se cansó presto, y pidió 

PÉSAME^ 
Numerosas personas de la sociedad d© M a , 

t l r id desfilaron ayer por la casa do la baro-
nesa, viuida del Castiilo de Ohirel p a r a dejar 
t a r j e t a , renovaado su homenaje de duelo á 
l a dis t inguida dama y á sus hijos, con m e . 

B'es«i!itecfí5 de una operadón, 
BUCAREST 4 , 

Vn oculista de Pa r í s operó ayer mañana | «̂  í'« .S«»^»^ enfermera, le permitiese reposar 
la re ina Isaibel ^ debajo de unos tilos. La confusión movible 

i L a o|)Bradóri ha tenido un resultado feliz. I ««"̂  2«« "«'^a ^'"^ ""'''''. *™« ^°^ "^«^«^ '^'^ 
\ -™-...„,..-.,..«.«™.„„,,.,™..„.,„.,.sis»------"-----.—---—-.-.- —«.- I o,bsoluta ceguera y de vivir en perennes som. 

ii-ds, era lo que le producía la, fatiga, una 
fatiga más del cerebro que muscular. 

Cala la tarde de otoño, infundiendo en 
los espíritus esa; apacibilidad acoradora y 

D E MÉJICO 
El recatiosimistite del Gobíem® d® Garmnza, 

WASHINGTON 4 1 
' triste que suscitan los crepúsculos de Octu. 

El ©nibajadíor d© ía Gram Bretaüa ha ma-
'i hre, en cuya melancólica suavidad parece 

No" podaiaos «¡alifiíeair máa g^avemeníe su . 
eójjidtieíiái , . .̂ , 

La aispsitíioli dífl a í t . 2.« d 4 . í©piaa©aw 
paira- la ejecución ida -la íl!©y d© -SiMlStiieg d« i 
1906 E© ha tTansforniado, yo no sé desaS 
cu'ándo ni ipor qué, en la exigencia de u a a 
Real orden aprobato-ria y d© la que no ha­
blan ni la ley íti'i el iregffianieiLto, pues éste 
se limita, á decir en -el ci tado artículo que 
al mittistro d« Hatíenda.- (.(comunicará)) al 
g'&teMd&f y Sil delegado do Hacie.iid'a, su 
conformidad coü, lá aáíifi(ía.eÍ9B deí Miais-
terio d'e Fomento. 

Pasemds par' Ola Real orden y . véSíSSé 
cuándo hay que dar la : Un día oonced© el 
a r t . 1.0 deSI ::eglamento a los gobernadores 
civiles p a r a remitir los documeiitos. ipresen_ 

• tad«8 por li» - Sindicatos al ministro d e Fo­
mento y «veiiit© días» á éste para inforinar 
y «dtíes Teiate» a/,] aiiniistro de Hacienda 
"(art. 4.") parij, fescílveifj en oa-so de dis-are-
panela con el de Pomento, pues si no, <(sin 
más trámites» (a : t . 2.») debe de declairar 
aprobado ©1 Sindicato. . _ 

Se T© que la ley, comprendiendo la^ ini-
portfjicia d© esta, acción, t r a t a d© act ivar­
la , y sospechando aún d© la dejadez d© los 
irüiiniistiros, tiemei cill a i t . Á." del reglamento, 
QU© dice: ((Qu© si á los t res meses no se 
hubior© notificado rei^lución ¡definitiva, 

' «desde 'luego» será inscrito e% Sind.icato en 
©1 Registro especial.» 

Ptizanamdo con sano cri tario, por el' es­
p í r i tu de est© artículo, se v© qu© esta ins­
cripción equivale á la Real or.d©n, pues t r a ­
t a de ©vitar los perjuiicios qu© tta negligen-
,cia de- Jos ministros pudieran ocasionar á 

. loB Sindioaitos. 
. Bn e fec to ; no eólo veinte y veinte .dii.s 
', han llevado y llevan detenidos muchísimos 

exp©di©nte8 de Sindicatos en ambos M'inis-
'. torios, sino ve in te y veiiat© meses, y m u ­

chos más llevan algunos. 
i Luego al exigir como condición i n d i ^ e n -
' sable ©sa Reaj orden que voluntariameaiite 
- no s© d a á fes desigraciadog Sindioatos, s© 

oomets una arbitraiiúedad y se atrepella^ un 
derecho, reconocido por la ley de .Sindica-

:.tos d© 1900, por la d© Asociaciones de 1887, 
;. por e l Código civil y ipor fl.'a Constitución 
: del Estado. 
i En cuanto al Banco, su injusta resistencia 

es n-otoria ; t i enae l coavenio de 1902, que co, 
; mo vemos más arr iba , 1© obüga. 
' á ítbs Bindioataa; se. conduce con ellos <=n la 
' forma más exigente y leonina qu© dajrs© 

puede, .no sSSfo eigquivppdo «̂ 3 t r a t a n con 
i ellos, 
I clase de aürbiit-acriediades deí poderoso irres_ 
[ ponsabl© con el débil indefenso, y dando 
. d© mano á ese convenio, se acoge muy gus-
' toso á la diapoeición del Sr . BugaUal' p a r a 
i cerrar 1* puor t a definitivamente á los Sin-
! dicatos, pues sa.b6 que son una ínfima má-
! noria los qu© táenean la Real orden en 
! cuestión. 
.! No, Banco de España , n o ; es anti legal , 

es .a.ntisocijal, es antipatriótiix) rechazar ©1 
crédito con ©s© pretexto á los hoiwados S in­
dicatos ag"íco¡l'as oon su enorme responsabi­
lidad, cuando se concede á cualquier pa r ­
t icular y más si éste es usurero.^ 

No ; recurr i r á esos subte.rfugios, t en ien-
i do sierios convenios aniteriores, no es noble, 
I no es digno, ©s una bur la á l i bonirada ola^ 
í se agrícolla, que, por desgraciada y desva-
i Jida, pior t raba jadora y sufrida, por ser 
I el pfincipial gos-tén d e la P a t r i a , merece t o ­

da das© d© respetos y considerao-ones. i Des-
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El' • inoendio delS teatro Prinioip'al;, uno de 

los tmás amtiguosi dio BiaroeíÍQ.na, con.'ünáa 
siendo el' asrunto dei día. 

IJ.n re tén da bomibsros continúai allí , ne-
miovieiido- ios eacomibros y aioabamdo db apa ­
gar el .rescoído, qu© a u n 'es gra-ndle. 

Mañana debía iniauígiiiranse, - camipüierbaim^a» 
ifc© restaur'ado, con la oomjjiañía d» Sagt . 
Biarbia. 

Pla.ra desipraés ©sitabai catitiratada una seteo» 
tlai .comipañíai cataliama, que debía d a r repre» 
si3ntlalcion©s tiambién deil' tea.tTo loaitaiSn, da-
rigiida' pdi* Jaim© B-orráis. 

L a J u n t a adminisitrativa de l HoispitaS) - ds9 
iia'6feiln.ta Cruz, prcxpietiario idett t ea t ro , mS ha 
reiunido'ípara dstudiar lio qne .se .debe h'aioer 
oon olbjeto de qua :Tos iutereigies deil! 'hospiiaíl 
reisuil,ten' ío menos ipe-rjuidicados posible. 

L a J u n t a t r a t a ñu! hallar Ooliip.ria¿!oir 'd-áE 
«ollar,' pues mío'.cuenta, con dinero para' la re-, 
edififlación dteS tieatro. 

iBl ipintoF' osioein-ó:g*a.fo Sr . Vilü,niara' p©rdi<5' 
oültorto t en ía ©n, effl ta l ler , situíadd- 'en los jÁños 
dJtoiS' 'del teíartino ;• pero pudo eaiViar sus heir-
molsRs y iri-cas oolieciooicmes d© kntigü-^dladteia 
art íst icas, quíi graiardaba en un píst» de la ' 
cia,sa inm,»5diata, á í s qu.i© no- 'alcanzó eC fuego. 

- ^ Se hal 'efectuado Ja proolamiaicióm d e lo» 
oandid'a'tce 'dJe la coia,ti(áón mionárq-uica. 

Serán diez, "uno pa ra oadla dlisti-ito; «Se 
ello-s -s-iete [ffibíftia.les y t r a s oo-ljiserv.adiorels. 

^ TodoP son (persoinaisi d© prestigio y nira,y 
, oon acidáis pn tas dis t r i tos dond© s© presea-
tam. 

•<^ Effi :golbem,ftdm" civil h& recibido íii visítai 
di© 'un'» Comisión 'do obrorosi fideeros, qu!0 
diasdíí hada dos meseg is*. ©ncwentr-am- ©a 
Initílgai. 

E? Sr . Matos íia ofreicido' eis'bu-d.iia.r di asnim»' 
t o y pa-ocumar .stu sísluifáón, par.a iTo que toon-
vocará isleipairaidam-eEte á te patronos y á fficM» 
ob-reros. 

.^ H a '.sttdo ínaiugtíra'do ©1 nuevo Oemtr» 
die Unión Federal ' Níx-cionalista 'Puspubíioat-
na , 03 lebrándose con táii motivo u n mitira, 
que ipriSsidió efii 'sen'adioT Sr.. Oalvert. 

' ' ' paTa-b '̂a' ^os dipiratadba 
Sros. Roidlcs y Corofflinais y J3'ti-os prohom-

1 bres del par t ido , aboga.ndo por u n a 'activa 
i int©rv©noi6n< ©n ©1 Municipio baTioelonés:, 
'. para lo cu.al -s© delb© l'uohár oon- isiiinco e n 
! Saií* P'róximalsi eHeocíonies, 
i - ^ JA Juzígado de instriuoción eGi.tiií*iide e n 
i im ttaanieíií'alVJe suceso ocurrido KD.'Ooh© en- u n a 

casa di© Oía c íUe db Ara/gón. 
U n muiohatóhcí de quino© años es taba OoM, 

I otiTois dos henaan'OlS J uma cr iada die diez y 
i ocho años. 
I- E l miwhiaoho cogió una 'pistoOia: •éé salón y, 
\ isegún dijo, en broima lamenaizó á fe. criada, 
i dSspairanid'o feJ armia oon t an mala suK*t9 qu9 
í e l proyectil' lía. -atravesó leOi eoírazón. 
i .Elí niño isalió al bail'oón en demandar d« 
j anixii'io. .. 
I Po r Oa fe.X'CÍt(a!CÍ(ín' n€!r\dosa' y ai'gún dotailfó 
1 ex t raño olbserviaidois por e! 'jiuez, s© ordenó li* 

detenoión ddl mucihadio. 

R/lan¡f8Staciones del genera! Eohagüe, 
Halblanido con u n redactor d© tBl Lnipar- i 

cialí , D. Darío Pérez, ha dicho el señor \ 
coad© del Serrallo a^« e-n las reformas qu© i 
presenta á Jas Cortes e© respeta la d w l . j 
sien terri'torial y no s© provoca movimiento | 
dé guarnicio'nes ni ti-a-stornos en lo'S serví- , 
cios geli*«3-eÉi., y que f^^s proyectos :B© e n . | 
caminan á dá,í á los generales, j-efes y ofi- í 
c i aks que mandan. ÍTOíi'as todos aqueUos ©lo- * 
mentoe necesarios pa ra que no decaiga m | 
un instante) sn ia.ptitud'. -, 

Al desarroillo—aña)iiió--del burocratismo so 
1© pone una t asa dando ingreso en ©I á per- \ 

sonal d© sc'gunda situación, <s¡hí. P«"i' ^ ^^^ ' , ^ ^ j - + j -,.= ,.r,T^rr r,rer.a 
• - 1 ™ ~ ' ^„iv.>,- .dieetinos i .pasados los estudiantes d© K^S curses p r e p a , 

y ©xp©riencia dee.emp©nara macizo. * ~ ; t . „ ,„ , , ,^ ,,„ ,^^ ^ . , „ . , , , ^acK'ltades de la 
d© la Admiaistraoion central y de la i^s^" - \ 

LOS ESTUDI 
Cont inúan ©n igual ac t i tud que en días 

íiial con provecho indudable para ©I iser'v^' 

ratorios d© las diversas Facti'itades 
Universidad. 

Las clases siguen en suspenso, y í̂ os hue l . CÍO é incluso para ©se mismo personal, b a r , | ^^^s da-ses- siguen en suspenso,^ y .^^-^ " - - -
. . . .^^'=l*„.d. d© d-e.se».n,so. íSuisO''^ °o l^an provocado n m g u n inc idente t o nece'sitado d© desca-niso. 

Orea firmes y estrechos, lazos en t re la 
'indujstria priivada y las necesidades del ejér­
c i to , y crea también pl Es tado Hayor oen_ 
itral. y un Cueiipo superior del ejército, del' 
cual foirmarán pa r te dos ex ministros de la 
Guje'rra, pertenecientes á dist intos part idos 
poHtiicós. 

Lo primero qne s© disoutirá será el pro-
yeioto de rebaja d© edades, oon algunas en, 

'ble. 
gu isv 
desagraüi... 

Otro nuevo conflicto escolar se ha p l a n t e a , 
do, pero ajeno ai «."̂ ^ motiva la ac t i tud íle 
los cursos preparatoriC'^' 

S e han dedarado en ¿.«©^^a los alumnoá 
de la cátedra d© Derecho NC^^ural, porque 
desean qu© explique la así'gnattiira ©1 cate-, 
d rá t ico t i t u l a r y no el auxi l iar . 

P a r a hoy, á las ocho y, media dé 1.1 ma^ 
miendas que el minis'tro há estimado jus tas . | ñaña , la Comisión d© huelga h a oonvoc¡:ao 

Ins t i tuye loe cargos d e ins,pector©8 de ins- \ & todos los alumnos de los cursos prepara, . 
itruicción y d© servicios, y crea un bataltón: 
lescuela como d e m e n t o experimental do táo-
tica y d© tiro, el cual se nu t r i r á con estan­
cias ©ventuates de destacamento del Arma 
de .Infantería. 

Ste dis.uielven las brigaidaisi d© cazadores. Los 
cazadores acusan una oonstitu-cióm, no sólo 
d© abolenigo admiraW©, sino de autoridad 
índiscu€i'bl© ipara ciertos servicios de cam-

a tender P*^^-'- D© eisrfcos batallones s© a,gire!ga<rá uno 
á cada división. Quizá en lo pomvenir y 
cuando los presupuestos lo ipermitan puedan-
oonvertirse lO'S cazadores en t ropas d© mon-

sino haciéndolo., b l t r a t a r , con toda i aña -semejantes á las alpina'S. 
Todos lo's T.egimi-entos y batallones d© in-

fiantería tendrán las ooTrespo-ndientes a m e , 
tral ladorae y snsí -seocio-nes d© ©xplosivo». 

Lois d© cazadores organizaa-án una com-
jjañía c id i s t» . 

Se suprim©.n la mitad: de las músicas y t o . 
das las dharanigasi, y ¡as reseirv-as se orga/-
nizan armonizándolas con los Guerpo-s ao-
tilvo-s. 

Tamlbién modifica la constitución de los 
¡regimientos regionalee d© Baleares y Ca-
eariais, y en ' .cuanto respecta á África, dis_ 
minuy© mucho -las planas ma.yores y acopla 

Pran-cia y ©i' de la Graa B-r-efeíía se P'»po„ I "'' f "'̂ ^ '^'''' '^' ^°^'''' V"" '"'^'"''''^T « f ^ ^ á f i^mnerosa y p-roductara se la. consí-
^ £ s 5e aesgranan 'pidaosaitieiUe cvm cuentas de i ds ra fuera d© 1-&Y coano -unia casta â e pa_ 

t i vo de oele-br-arise ayer la fiesta de San Car- ^ . ^^.-»j».^„x „« « « ™ ^ j^i^e^Mia ii«, um- • , 7 - . . . • - -- , , ^«, ^..^.o., (.^ -.-...t'-"- .- — — . — 
los, -en la que ©1 finado y ca,balleroso barón j mifestado qu© el departamento de E-srtado de ^ «"* ^' " ^ ' "* ' sienten también en si algo g,...,,^^^^^ p^fa eS nuest ro , en que á la d a 
f ipíí ' fcp'Ti l i l is í̂ ^n.ci f l i E í a ^ >-. . ,. _ - •'̂  _. •; nQí r.r>ir„n r.n.p.T cl.P. h.ñ'in..^. i ; .-ínn TP.pAi.p.'r'n.ci^ nñi.fí i „ „ J Í „ -^,-.,,,^^-„^^rt ~.-r ,T,-r»rt,^-„^í-rt..n «.« l.r. «rt-nr-í 

CAGEBIAS 

En la finca, de Los Llanos, donde actual­
mente SQ encuent ran los marqueses de La-

rios, se están verificando algixnas'caceiríaspn _ J U N T A D E C O L O N I Z A C I Ó N ^ 
pequeño-. . , . • • ' 

Como todos los años, se celebrará en- breve ' 
u n a impor tan te cacería,, á la que serán i n . s 

non reconocer en breve como i-©gtuJlar 
b i emo del geinienaf Carranza-. 

INTERiOR 

vi tadas distinguidaB personas. 

WAMmS 
S© h a n injstaiado en Biar r i tz , pa ra pasar 

una temp.orada, los señores de Santos- Suá-
rez (D . Francisco) y su-s hermanos, los con. 
dos de la Vega del Ben . 

-<j» H a n llegado á dicha población france-
sa los marque-ses d© San Garlos del Pedro-so'. 

- ^ Se ,ha instalado ©n su casa do Bilbao 
D. José Luis de Villabáso. 

-^ Ha-n regresado á esta c o r t e : 
De Londres, la marquesa de- Villa U r r u , 

t í a ; de Fuetiterrabía;, - el conde de P ie de 
Concha; de Vi l lahar ta , la marquesa viuda 
d e los Ca,st6llo2ies; de Rubayo, doña .Joaqui. 
n a Marteo , viuda de Reimoso; de Cao-eres, 
los vizcondes de R o d a ; d© Asturias , ©1 doc. 
toi" Alvarez del Man.7!ano; de Torrelaveg-a, 
los marqueses de P:idal, y de sus posesiones 
de Toledo, la condesa viuda de Arnildez de 
Toledo y sus- :hijoB, tos oo-ndtee -de Fío-r-M-a-
Wa-noa. ' 

La J u n t a centra l de Colonizadóü i n t e . 
* r ior reunióise ayer bajo la pre-sidencia del 
» S r . 'Gonaálciz B-esada,, resolvienido varioB 
• asuntos relativos á las diferentes colonias 

en ejecuioión, y acordiando qu© se dé p r i n ­
cipio ail es tudio-para-©I ©sta.ble:cimiento do 
t res nuevas ' colonias ©n las provincias de 

' Alicante, J a é n y M:álaga. 
j Hizo uso de la pa labra ©1 Sr. Torrej-ón, 
I qu© dio cuenta- -do la pr-íjpuesta formula-da 
' por -una Comisión de J©r©z de la F ron t e r a 

p a r a la designación -de los colo-aos que han 
d© consti tuir la coloni-a que' se está -esitableí-
ciendo en la dehesa, de Cámbrica. 

E l -Pr. Etserivá d© Romani expuso los re-
eulta-dos -de la ca.mpaña de p ropaganda rea , 
liza-da en las provincias d© Ledn, Salamanl 
ioa„ Zamora y Palencia. 

Acordó.se proponer al Gobierno la presen, 
ta-oión á las Cortas de un proyecto de ley 
para- ©1 esta,bleoi:m.iento do u n a Colonia aí^ri-
eol-a ©n. un- monte del término- de CañanTero 
(Ca-eeres). 

un rosüfiú... 
El teniente B recordahd... 
—¡Qué ca-priehos los de la vida!—decía > 

su enfermera—. En eHe mismo castillo, an. 
I tes de estallar la guerra, pasé varias í em. 
I paradas, invitado por los dueños. La hija de 
I rais huéspedes, con su hermosura, hecha de 
I virgifAdad y de gracia, me sedujo... Nunca 
I ma atreví á decirle nada,, vencido por una 
\ timidez hija del miedo á la repulsa... Cuan. 
I do pensaba decidirme encendióse la lucha y 
i parí-í para el frente... 
i El oficial calló, dejando á su pensamiento 
i vagar en una ensoñación rosa... 
I La Señorita X, que hasta entonces, duran. 
I te todo el paseo esquivara hablar, limitan. 
I dose á monosílabos, igual que durante la 
I gravedad' del herido se diera- arte para no 
í asistirlo, despertóle de stí ensueño con una 
i sola palabra que i«'De»ci6íe-,7^«''*í« rebosó -de 
I SMS labios: ' • 

—¡Jean! 

' Jean .levarvtó la cabeza,; clavó toJ' °^"^ 
aun débiles y vio... que acababa dé 
iar lo que en Julio 

j rías! 
P a r a ella lie® ministros de Hacienda' dan 

Reales ó.rdene,s fictioias; los dÍTsctores del 
Timbre n o devuelven las -instancias en que 
se pide ía exenci-ón. d e eis© impue,sto ; los de 
Coirfeos .tam-pooo cursan las solicitudes de 

^ f r a n q u i d í ; em las g ran jas del Es tado cuan-
I do hay -algo que dar -ó p res ta r se da ó se 

'pr-eata á loa .reioom-endados de los (-aei.jr.es; 
en I0.S Bancos no se DI© abren créditos.. . por 
todas pa r t e s , 'ía a,rbiíra;riedad, el desdén y 
la bur la . 

Casta de pa r i a s en u n paí-s gobein'i.do 
por u n a ol igarquía d© mnlidades. 

A. MOHEDERO 

torios, pa ra t r a t a r de la vuelta' á las CIEÍSÍM, 
El director d d Ins t i tu to del Cardenal Cís-

n©ro8 h a visitado al r©citoT p a r a l amen ta r -
B© d© qu© los alumnos del preparafos io h a . 
yan ido á excitar á loa d©l Ins t i tu to . 

El ministro, d© acuerdo con el rec tor , 
es tá decidido á a-dop.tar enérgicas medí-daí! 
si los escolares persisten ©n su act i tud. 

Es de e&pera.r que no se tenga qu© recu­
r r i r á t a n ©xtr©moB m©díos, y que la cordu­
r a y sensatez dominen una vez más en él 
ánimo del demen to ©stu-diantil. 
Peí-ioióíii Id® -lo® esíiitdiian'ífis «ailisaiatanos. 

Los . ©studiatntes vallisoletanos h a n piiblfi». 
cado un manáfieeto pro tes tando dei que 
((una cuestión de t a n v i ta l iinteres p a r a 1* 
nación como ets la enseñanza se vari© y ee 
t{ransfoi-m© sin necesidad d© 1-éyes aprobaj. 
das en ej Pariíaimento)) ; y p id iendo: 

1-° Qu© tad:o a lumno ingresado ©n uM 
establecimiento d© enseñanza siga, el p'laa 
de sus ©studii-ós en iae mismag oonddcionea 
que to halló. 

2." Supresión e o ejl (presente curso da 
loe exámenes oficiales por grupos y tribias. 

I nales. 
S.° ET precio de la tarj-eta de laent idad 

las unidades de manera qu© tengan más í será r©d'Ucido á su cost© estr ic to y e n t r e , 
compañías loe reigimi-entos pa t a ©I día en | gaida á la mayor br©v6da,d. 
q'u© podamos repatr iar todos los batallones 
©xpedi-ci-ona-rioe qU© tenemois allí. 
, S© reforma la cuestión de remonta, y s© 
d a -gran importancia á -la tracción au'tomo.-
vilista. • 

4." Qu© l'as Facuítadesf' eean .prlovi-stas 
rá^pidamente del mateirial dentífico neceéis, 
rio á su progresiva y sabia misión. 

Y 5." Que el Pa r l amen to recabe su au ­
toridad, para impedir que las disposicionea 

pregj.'"" 
no osara, y que le res. 

d o s del Ou-erpo d© In-genieros, -y por lo qiu© 
se refi-es-© á la ediifiícadón y arq-uiteoturia, deja 
á l-a ingeniería mili tar -la pro-yectación dé 
oibras, eatreiga.ndo á la industr ia particu­
lar Ja comsitrudrión mjaíiíante -stíbastas y 
ooncuirsoe. 

P-or lo que condem© á -la In't©nd©n.cia y Sa , 
nidaid, qn-ad-an o-rganizaidas divi-sionaa-iamen-
t e . Implanta eí s©rvi'do odontológico -y la 
reeduicaioión d© inútil©s. Y -redoo© también, 
como ©n todos Jos Cuerpos, la plantilla d© 
-STi personal. 

iSie reformai ©I reglamento d© reoomipeneas, 
dando -al asoe-nso por méritos .d© -guer-ra t o ­
das las -garantíaa posibles de juistida, ©n-

T 1 i T \ r \ " n k riTATiT "MAnnrTTTniT 1 com-eudando ©1 ©studio d© las propuestas al 
L A A D D K A t i ü J N . N U l l U K N A : Consejo Superior d© Guerra y Marina. 

Y p-or lo que to-oa á las cruces pensiona, 

Estaibileos u n a s'eparadón en los serv i . I que r e g u l a n . t e enseñanza-sean establecida» 

pondieran que sí. 

i La señorita X era la hija de sus antiguos 
huespedes los -Rueños del caHillo convertido 

\ en ambidancm. 

Sa'íra?sfi'0 vii-gi-lis. 
E n el Oratorio del Espír i tu Santo ha ce­

lebrado con .s-olenunísima Vigilia la Adora­
ción No'-Cíturna el 38 anivensario.d© su gilo^ 
rio-sa creación en España. 

Caiutóise el Inlvitatorio, ocuipa-ñido la sagra­
da oáitedra el iseñor capellá» -del tur-no <(San-
- / Christi)), -qu© cubría la vigüia , quien 

guis • < ^ j j ^ henniosa pMtioa. 
pronumon, rezadas Jae oraciones .s© dijo 

iDesip^é-s d« . » --'n, en la qn© -s© acer . 
I una Mi-sa, de CgBMtoiv-, '-,,s aia-aradar,©s. 
f carón aj, co'ia'u-lga'feirig Jijtligii:-^ 

das , modifica algo su ooaoepto de qu© el 
g©n©ral, jefe -ú ofi-cial-qu© posea varias no 
pineda percibir pensión más que d© una . 

La mejor agtia minero-medicinal . Infa­
lible contra el estr(»ñimiento. Delicio­

sas para la mesa 
Depósito: BAIQBÍLLO, 4, Telf. 3.016. 

en forma de Real orden ó Real decreto. 
Siii e n t r a r hoy en ©1 fondo d© los domáa 

¡puntos, no podemos menos d© aplaudir es'bd 
'último, sostenido constantement© por no3„ 
otros. 

iLo qij0 d im el mimistro. 
El' Sr . Andírade, -al 'hablar con üofs periodis­

tas', dijo, refiriéndose ai' conf-icto de los es -
tuidiantes, que mientr-as -sigan E'as ailgaTad>as 
n a Itevará é la 'firmia éi¡ Re-aJI decreto sio-
primiendo Sc-s ©xámemels por igruipos. 

is'Que ©ispeiíen juistid-a^-iañíaldEó—, ponqua 
yó n'O lia niego á -naldie, y m-aaos á un dle-
m-eorfio tan, simipático comoi es ét escolar; pero 
no ¡podré resolver nada mientras continúen 
Bais aüigai-adas, p-orqui© no quiero que puedií, 
paineoer .que e-Uo obedece á presión de inia. 
guna dase .» 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

GEases suspendidas. -
S E V I L L A 4 

E n vista d© la act i tud de los alumnos, el 
I rector d© la Universidia-d, en unión de loa 
I decanos d© las Facultades d© M e d i d n a y 

de Filosofía y Letras , h a acordado susipen-
j der tamp-oralmente las clases preparat-orias 
' de ambas Facul tades . 
I Comoi la suspensión- t iene carácter d i sd , 
i pl inario, será ammentado ©1 curso itantos 
I días cuau'toB d«r« Ja» ^jspeusííáa. 

I.t*'')í' 

pr1sir.ne.ras


MADRID, :Año f. Mm, LM. 

E L GANOILLEK ALEMÁN Y LOS 
K G E N T ' Í W E M E N » BRilTAMieOS 

Eil Coniíinen'ta! Timea piiiblica una initervM 
que ei aibiOigaido de Bositon, Mr . Eoebs , lia 
itenidio ooia el oaa'oille'r' ateméri, quien le 
d i j o : 

«En mil opinión, tenemos un. Gobierno di_ 
r ígido pe r pxincipios cieatíficas, y heniios lo-
gradOj efectivameints-, liaicar" impoisible la mi_ 
Bcria en. su gi-ada miás esííremo.-. E n la Gran-
33r€ta;ña, ai conteario, donde desde varia» 
generaciones la a l ta sociedad vive, en u n 
luijo fasiuoBO, los millones de infelices in-
difereiut©s han meroeido poca atención. E n 
el modo de iseníir aiemián resuilía eemeja-iiite 
procedimiento no .sólo egoísta y cruel en 
extremo, sino á la par ípoco científico. ¡ Qué 
puede esperar iiii país en es ta e ra d e mayor 
peligro de esos infelioeis qu© eólo le deben, 
el liaber nacido .en éi! Nada-, abeolutamen. 
t e maida.» 

Y .siguió diiQiemJo el oancillleir etn tono 
grav0|t 

«'Oonooemos muy b i en ' laa vtersion.es qne 
las inglese» diíuiuden por ©i miuiiido, respec­
to á nosotros, deed© '•qpé comeíLzó la guerra . 
Ya lo dijo Sliákespes^ra: «Quien: me roba 
ja bolsa puede que encuent re cosas sin va_ 
3cr; pero el que me rolba mi buen nombrie 
me qui ta algo que ál' o t ro no • 1© baoe rico 
y á mí sí ine baoe pobre.» Hacemos res- | 
jícusables á aquellos «igentlemciQ)» injgleses 3 e | 
©sas calumnias , que son, á la vez, los BÍn_ 
tomas do ]a brutalidad niativa d© tes ingle­
ses, y iTOs impiden colocarlos al mismo ¡ni­
vel inteliectuial y moral qu© nosotros.» 

SEflLLAM 
VISITAS A DATO Y A SAKCHEZ 

GFEERA 
o -

TAMBIÉN PROTESTAN LOS EM-
.'•PRESARIOS 

Viernes 5 de Noüiemhfé 'de Í9í5. 

PRESIDENCIA 
Hablancto con ei Sr. QatOi 

Pocas BO-ticáas dio eí Sr . Diato á fos pe--
riodista,s. 

•—No be desipaobiaido'r-'dijio—con Su Majes­
t a d por eistaj- el Rey de cacería. 

Recibo mudaos telegra-mas de los Ctfle-
gios de Procuradores, en los que se pide al 
Gdbierno no se modifiquen Icis aranceiíeis.. 

Visita®. 
Ha visitado iaj Sr. Da to el oaad« de To_ 

rano paxa d a Á las graciíai» por su nom-

A LOS INGLESES'12E@ * ' B Ü R « E LA 
. ' G U E R R A :. -

¡En el Qaily Mail- dice Siduey Law:' 
«Eil pueibik) icaigiás ©nduontra ^ guerua 

ínuy aburrid-a. por ©fepto de la mamieira cómo 
-el GobiertDo oculta la vordad ó la tergiversa. 

Las alemanes, a.1 cónto-ario, vha la guer ra 
con cierta alegría. A- pesar (le '.su® t r is te­
zas individuales, se amm.aii y ;S,e alegran 
ante los heclio® maxíaivillosois d^ 'Sus caudí . 
51os Hindenburg y iVíaolaenisein an la ludEa 
contra tos rusos. Lo.s ailiemanes se enouen-
tí-'.xn noy en la mism-a situación de ánimo 
Qy.Gi nuestras antepaeíaidos d e los grandeis 
idías de Wdllington y Nelson, •cuando lieral. 
dos aáa!viad'0'9 de laurel prodiamiairon Jas 
victo.i'iaís d© Waterioo y. Tuaifalgar. 

iPeTo la mayoxía do Jos ingleses boy 
eieriteni ,];a iguerra co-mo u n fastiSio que cansa 
y ' 

En la Pressicfmsiia. j 

Una numeíroiSa Comíisión de sevillanos v i , ] 
sitó ayer míañaina a l Br. Dato . Presidíala el; í , , , , , -, a -n • 
a „ T,,^ Ar, rr„„ • \ bnamiento de senador deít Keino. 
Sr. Luoa de Tena. I „ , . , , ^ - - j . l o - n * ., 

-tm a - o í - í~i' j m - % a r\ í \ Taiubieai estuvo a vismar al ter. Dato una 
Efl! Sr. Palacios Cárdenas teyo aJ Sr. Da.to i „ .. ., , .,.. . , • ' i T i^ 

, „• • ' j n j . • j T s Oomisión de aíU:Xi¡l"taipes Maenanos lie 1 ele-
la exposocion de ¡tas OTeteoBaones de ios se . I ^^"y " i. •, -, , i j ' „ „j-„ 

•n . , ^ , . ,. „ i crafoa, en solicitud de que H& les de pronto 
vülanjos, que oonisideran. tesiiva la. íey q u e ) b-"^"^» ,, , i ^ — „ ,. 
í^utoriza 1 AyuntamiBOito" á establecer L . P*̂ ^=»' ^ ^ ^ " T " ^ . ^^^ * ' ""^ * ^ ° ^ ^ ~ 

Conroastoie el Sr. Dato q.ue el Gobierno es, ^ „ . ., \ . , • -j. i, „ 
i, •,• - ,i , TL. ' . • j . - - i Tina Comisión de nail'anjerols visito ad se., 
turimra ett asunto y resollvera • en lusticia. ; _ „ , . , j n - n t,; ,^„„ í . 
Ts , - 1 • • j . 1, rr , . , ñor Dato para interesaír del (gobierno fa^ 
„ j . - ,iji n .T,- •• . .1 j . - cilidades par» la exportación d« í* naaan]». 
sentir d.al Gobierno en eisite aisiuajto, por .ser , ^-^ ° ^ i •• i 
Sánichez Guerra quien tieme todos los «ates, i G R A C I A Y J Ü S ' ^ I C I A 
cedientes de este pteito. I 

El ¡Sr. Valdivia mauifeístó ág " Sr. Dmto ; 
que fiís 23 fábrica* mietaliirigidas que bay en ? 
Sevilla estabisai rejpresiahta'dalsi en lia. Comi- \ 
sióa, asi como las diez fabricáis de emivwsee.. j 

E n apoyo de. Ib tesivos que son para, la j 
indutaüria seviEaara. Io« nueivois. arbitr ios, m a . f 
nifeBtó que una sola casa t iene que pagar | 
60.Ó00 pesetas. 

Como repOioai'a el 8r . Dato quo él tenía | 
entemdijd'o que Ja iley cuya dSerogaioióii se pie- j 
día había sido miuy bien aoogidai en Sevilla, ] 
repilioaron íos oomisionados que esa. ley mo 
(podíam cogerla ibien, pues ni se íes babía 
coii.sulta.do. " 

El señor pr©ád©nte <M Consejo dijo á tos 
itWmiaionados' qué eistudíaría ©í asuaito, y 
qu«e l ' Golbiomo resotVétría ed. jmsticia., ' 

E l Sr. D. Torcua-to Iraca Sm Ten-a agra>-
deoió, en nombre de los comisionados, l&a 
piala)brB.s! del' Sr. Dlato. 

La Coimisiión ealisS muy satisfecha; de 
wu entrevista oon el jefe del Gobiexno. 

« « # 
A laa cinco y media d e ¡ayeír t a rde fueron 

recibidos en su despacbo oficial por el minis. 
t r o de la Gobernación los camisionados de 
los gremios de Sevilla.. 

Después de ser presentados por ©1 Sr. Luca 
de Tena (D. T.), ba.bl5 en nombre de la 
'Cotoiisión el Sr. Palacios, que expuso al se-
ñor Sáncbez Guerra ©1 objeto que los ba t r a í . 
do á. Madrid , y que no && la p ro tes ta del 
pue.blo sevillano a l . aciitamiento de la ley 
de 1914., sino á la, in terpretación arb i t ra r ia 

u . "' i „ 1, j - ' " ' "^T JÍ""7" •' que á dicba diapoeición h a dado el Ayunta. 
a-buiTs y cuesía mujobo dineir.o, V douido s ^ . , , „ .,, . , Í „ r 

• - - i miento de Sevilla, esponiendo detalladameii. que I muestres b9rmiano.s pierden la vida sin „ , , , . . , -,•-.•. , , , 
j ' j m j j . j í te al ministro los diferentes aspectos de la 

so sepa como y donde. Todo nues t ro deseo i , . , , ., , , ,'^ . 
,, 1, _ i 1 > cu-esTil-on, según desde- los puntos de vista, 

es míe nues t ra peeaiGlumbre co'ncluya prou- . ' , . * ' , , - . , , • 
Í.O, Es asco que ell^a.. nos produce; es más ! «"^^f " ^ 1 ' f ^ f ^ " ^ 1 ' «'«•' 1̂ «̂ f; ^"•«•, . 
fuerte qme el odio contri, el enamigo y te K ^ „ ^ ^ - Sánchez._GueiTa contesto^ es tudian . 
•.prcccupación pc,l' nceo.tros mismos. La ¿r ím H ° ^ a-sunto bajo dos formas diferentes : 
maea del puetóo parcos baber perdido todo | «''^^^ ministro y como andaluz. En el pr imer 

guerra, y esto no es de e x . \ T \ 7 ?°^ ?**^^^^ '̂ -̂  " " ^ ^"'y' áwi^eí 

interés en, 
t r aña r . 

•' I Kfcri 
"̂  ir'i a c r t e al 1 er toaos lo 
A?rriy u P^G hi o v ojeuoo oaiioneo, ó e¡n' 
"\& A gruías r n u i i i q i Jad No compren, 
ti V 01 f r i s a s gu di»' de ret iradas os­

tia fct> cas ii.1 OA o ej, G J b p o u con inm.en_ 
ps j e i d i d ' o ) 

^<E>-.-.S.-.'^;T^-.;5..><g> 

h il 

I Sr . Sáncbez Guerra, mi obligación es exigir • 
do p e r o j i " o s no se altera, se- 1^^ ®^ '̂°^« cumplimiento, y solámeate lo que 

días que en Í ™® res ta hacer es es tudiar las ta.TÍf-as y sí 
i ha ba.bido extraliraitación en. la forma de ser 
I ajplicadas. Como andaluz, mi deseo es favo- -
I recer cuanto pueda á Sevilla, por conside- | 
I ra r la , por excelencia, la capital, de Andalu- ; 
I cía y tener por ella el recuerdo cariñoso de 
I haber residido allí varios años. 
I Desde. t a l pun to de vista.—añadió el mi-
l'nistro—cr'eo hay umfeí soiuxjióni, y p a r a p rac ­

ticarla me ofrezcoi incoindiciona.lmentis.. Con 
sumo gusto seré mediador en esitie pro.ble.ma 
entre el Ayuntamiento y el pueblo, y si us­
tedes aprueban mi proposición., pueide nom­
brarse u n a Comisión de cada una do las 

I pprtcis, y yo haré cuanto ptueda por que Ile-
i guen á un acueTdo, to.doi con t a l de: ©vitar 
I tina discordia: vioien.ta que t an peligrosa pu­

diera ser pa ra la t ranqui l idad del pueblo 
ee-sdllano. • • 

Ei Sr. P:a.lacios, en nombre dé los oo:mi-
eionaidos, aceptó el ofreci.miento del 'minis. 
t rq , y quedó acordado que pTobablemente 
el sábado próximo se celebre una oonfere.n-
cia- con los diputaydos á Cortes por -Sevilla'., 

.« > ^f 

Lis u iir'tas Belén, 22. 
' á* cjoro" B lén, 22, 
aniL lo» y ac ip'iülados Se pisoíi 
t,ft a eatói la rt,oom«B.da(k, 

-cf a . 

t , 

. . . • „ 
• ^ ^ ^ .SU.4.iw..tfVi K^ 

fiurios.—Bl <íiu.eaf> de la carpintería de la 
callo de Po.iiaaii.o,' 24, denunció á lo.s apren­
dices Miguel Halaigois y Valentín Sandhi-
drián-j -pov baib-erle sustraído 150 .obapas de 
m;Bit'aL, valoradas en 225 pesetas. 

••^ -4-1 sulbir á un trauvía, en la plaz.ai do 
'Santa Báíbara, le robaron un reloj_pulsei-a, 
tíxsado ©n 300 peisieitalsv á Ciajmlan Suáreiz 
.Lóipeiz. 

'La eoMohiíá-'ért al .vivir.—Manjuei Fot-
giieiras Pau fué detenido, em unión de oitro 
individuo, por regalarse ambos el estómago 
•co-n frugaleisi alimezuto-s en una taíberna, de 
Ja caite del Ave María y creer que .con p ro , 
di.gíis alabanzas á la ' oonidi-me-ntaición do las 
vift.ndas cumplían suficientemente co.n el .cai-
jó.n del mostrador. 

E l dueño del establecimiento aigradoció 
mucho los elogios; pero hizo que iro.l.gueiras" 
y el otro com.ensal ociutinu-aiísen el reclaimo en 
el Juzgado de guardia. 

Muerta rep-eníins.—^En- -su domicilio, TJr, 
-gelj 14, bajo, falleció nepentinatmenite Bv-a-
rieta González Martín, de sOsenta - años do 
edsíd. 

Sníerato cf© suicidüo..—Tomando gran can­
tidad -de lejía traitó 'de suicidarse Isabel 
Baeaa Rodríguez, de diea y nueve años, 
bii.bitau.te en la. plaiz-a d e .Olavide, 6. 

'iSiifrió grarve intoxicación. 
Desgracia.—Jugando con umas n iñas ¡en la 

calle .del Bar-có, 39, tercero deredh-a, tuvo 
lai dgsigraoia de causarsie heridas de pro­
nóstico reservado Maa-.garita Beuidbe Lópoa, 
de diez años. 

Una dten-uncia.—En el Juzgado coirospon. 
diente se' presentó ayer una dénunicia por 
el flíbogado de la Sociodad La Viña, don 
Alfonso Senra, contra el ©x preisi-donjtie de 
aquella Sociedad y actual concejal libetr.al, 
D. Jeniairo Miardois, á quioD. laousa «Se um 
doafall'oo 'de 176.000 pesetals. 

E! Centenario de Cervantes' 

Firma de Su l^ajestad. 
H a n sido firmados los siguientes nombra­

mientos do registradores de. la propiedad: 
De Madrid , D. J u a n García do la Torre. 
De Granada, D. Manuel Sánchez Medina. 
De PuTcbena, D. Damián Galmés. 
De Falset , D. R.udesindo Enríquez. 
De Tafalla, D. José Barba Urizar . 
Do Puigcerdá, D. Evar is to de la Riva. 
De Logroño,, D. José Mena García. 
De Ecija, D. Carlos Gómez de Toro. 
De Valeria,, D. Antonio B^ierro. 
De Valdorrobres, D. Raimundo Fisao. 

•De Campillos, D . Esteban J . Mir ie t . 

NOTICIAS VARIAS 
El ferrocarril Ferroi-Gijén. 

L a Comisión permanente p.ara la conseou, 
ción del ferrocarril F.erro.l-Gijón, formada 
por los gres . S.a.na (Q. Rodrigo) , -en repre , 
isentación do los ferrolaaoe, y Allera, en re­
presentación d-e lOs gij-one-ses-, visitó .ayer al 
señor ministro de Fomentoj. acompañada del 
diputado á Cortes- por Santa Ma.rta de Or, 
t igüeira, Sr . GuEón. ' 

El Sr. -Espada manifestó á los comisio­
nados . que el Gobierno mante.ndrá en las 
Cortes el proyecto .de ley de'í Sr. Uigarte, 
y abriga el propósito, -de s-a.oarlo ad.e.].ante; 
y para el caso de no conseguirlo, el señor 
Espada biiscará una solución que dé sa t is , 
tfoicoióu j u s t a y" cumplida á los dieseoss de 
Fíerro-l-Gijón y to'da la comarca galaioo. 
as tur iana que peco-rrerá t an interesante fe . 
rrocarril. 

Agwa para ToíedOi 
Tambiién recibió ayer el señor ministro 

d© Fomento la visita de una Comisión de 
Toledo, con sus repree-entantes en- Cortes, 
ipara pedirle la reso-lución favorable de un 
pro.yipcto relativo al abasteoim-ieiato de aguas 
de aquella caip-ital. 

Varias netísias. 
Ayer t a rde .oel.ebT.óiSi9 en Toumié una oo-

imida,: dia.da por los directores generales de 
Fomento y el jefe del personal, Sres. CaL 
deirón-, -OasteJ, Gaircíat líe^aniz y P,a|ra-nié.s, 
en bonoir del ex ministro Sr. Ugar te , á la 
que asistió tam-bién el ministro actual,- se­
ñor Espada. ' , 

- ^ H a n reg.r.esado: De Sara Sebassi&n, el 
e s ministro Sr. Callbetón, y de Vigo, ol 
también ex ministro Sr. Uraaiz. 

üíi banq-ueíe. 
Los con servad o-res del distr i to -del H o s . 

pi-cio da.r'án u n banquete á D. Manuel Mo­
lina y Molina, por .su uo-mbramieinto do se­
nador vitalicio. 

Los oiervisías. 
'Los cierivistasi, á .pesar 'de que se muestra.n 

reservadísimo.Sj aseguran que apoyarán al 
Gobierno. 
. 'Dioe.n que el Sr. La Cierva no ha. tenido 
intervemcióín ninguna en el EO!nbr..''jmienfco de 
líos Sres. Espada, A,pa.ricio y D. I..;id.:;:."o I.a 
Cierva, limitáuidois© su aotuación á acoíise-
j-ar á sus .a.miígo.s aceptasen, los cargos oon 
que .les agraciaba el Gobierno. 

Besada y Bugaiia!. 
Se ha comentaido m-ucbo la dejación 'del 

itfo de \ (któwa Ja iafosmaíciéii sobre témiai 
/tan ibitenasainte para á.ü órgAno ofioioso. 

E n t r e los diputados, las deolaraeiones del 
señor ministro de la Guerra háffi producido 
un efecto desaistroso, sobre todo determina­
das manifestaciones que se a t r ibuyen á é^ír I 
Vádísíhiíi. personalidad, f calificaban de im­
prudente al señor general Eobágiís, que ha 
facilitado un a rma á la oposición ant id i ­
nástica, que podrá acusar al Gobierno de 
¡haber querido ejercer coacción sobre !<» d i ­
putados monárquicos. 

Hoy más que nunca, decían, deben disciu, 
t i rse los asuntos mil i tares con gran patriO-
tig.m.o y severísima fiscalización; nos abona 
pa ra decir esto el ejemplo de a.lguuos países 
beligerantes, que pagan caro el abandono y 
él esceso de confianza con que se t r a t a r o n 
en sus Parlamentos los asuntos militares-. 

Los ene-migos del Gobierno aprovecbabaa 
este disgusto y maJestar que reinaba entre 
los diputados p a r a contar cosas sabrosísimas 
del último Consejo de" ministros,, llegando 

¡algunos á decir que la unanimidad n o fué 
t a n absoluta coimo díioe el Gobicimo, pues ase­
g u r a n que hubo un ministro que protestó 
del saCTÍficio inút i l que se bacía de deter-
mina.do personal. 

Los .'par!amieritari.oÍ5"caía.í.áin-"es. 
El Gobierno .se h a dedicado estos días á 

|¿realiza!r gestiones p a r a ver de conseguir que 
18 di.piutado.s catalanes depusiesen su ac_ 

I t i t u d de franca bostilidad a l Gobierno, caso 
I que éste no a t ienda sus jus tas pretensiones. 
I Los. parlamentarios catalanes no se con-
I t e n t a r á n sino--oon realidades. 
I —Para nosotros—¡parece ser que han con. 
I testado a l Gobierno.—es cuestión de honor y 
f obligación ineludible cum-plimentar el. man-
\ dato imperat ivo d© Cataluña, que en la ma_ 
I nifestación del 10 de Octubre no.s confió su 

GOETE 

•i 'pleito con el Gobierno. . No transigiremos, \ 
\ p.u.?s„ con ninguna propuesta del Gobierno f 
,! que t i enda á in te r rumpi r la discusión del j 
\ proyecto dg zonas. Tenemos -muy bien sabi- j 

da—^dicon—la lección que nos enseñó ol se, | 
ñor Dato cuando cerró el Par lamento en F-e- I 
brero último. - í 

\ Vienen, pues, resueltos los catalanes á que | 
se apruebe ol proyecto ó á la decidida obs- • 
truocióm á toda la obra legislativa del Go- | 
bierno. | 

No sería ext raño iniciasen ellos el debat« • 
cooncmico. 

E l Sr. Ñongues, que, representa la cir-
ciinscripción de TaiTagona, anunciaba boy 
que el pr imer día que se ponga á discusión 
el dictamen pedirá la palabra pa ra pedir 
que se conceda el puer to franco á aquella | 
c.3,pit.':l, por reunir , á su juicio, mejores j 
condiciones que E.aroelona. \ 

Además se opondrá á la concesión de KO- I 
-Tiíis si no se/deterniiEan ciaramente las con. j 
dioion-es en que aquélla ha de- hacerse y las í 
industr ias que han de desarrollarse. , f 

Un tvmm. 
A última hora de la nocb© ha, circulado 

LAS' P R E P A R A T O R I A S E N A M ­
B A S C Á M A R A S 

« é-
.CONSTITUCIÓN, DiS. LAS MESAS DE 

EDAD 

CONGRESO 
A las doce en p u n t o se ab íe la sesión. 
No hay t r ibunas . 
Pres ide el Sr . Wais San. Marí í .1 , d iputa­

do por Puentedeume, por ser el pr imero de 
los diputados presentes que remit iera las 
señas de su domicilio. 

Dios© lectura al Real decreto de convo­
catoria de las Cortes y comienzo de nueva . 
legislatura. 

E l Sr . Wais San M a r t í n da posesión á . 
la Mesa de edad, que la fo rman: como pTÔ -
sidente, el Sr. Aura Boronat , y como secre. 
tarios, los señores marqués de la Valdavia, 
marqués de Amboage, González Llana, y De 
Federico. 

E l marqués, de la Valdavia da lectura á 
l a comunicación del Senado dando cuenta 
de la constitución de la Mesa de aquella 
Cámara^ y anunciada la, bora de t res y mo-
dia de la t a r d e p a r a to sesión di& hoy, 
so,: levanta la Besión. 

SENADO 
A la una de la t a r d e ido aye r se reunió 

el Senado en sesión prepara tor ia , presidien­
do la .Mes» de ©dad D. Ju s to Mart ínez. 

Actúan de secretarios los Sres. Izquierdo, 
Urquijo, Castillo Olivares y Agelet. 

E l presidente deolaxa abierta la sesión. 
El Sr. Urquijo lee el decreto de eonvoea-

tor ia y el en que se nombra presidente, d» 
la a l t a Cámara al Sr. Sánohez de Toca. . 

El Sr . Sánchez de Toca toma posesión de 
la presidencia y pronuncia un breve discur­
so espresando su agradecimiento al Rey y 
al Gobierno por su nombramiento. 

Propone se do un voto de graci as á la 
Mesa in te r ina y así lo acuerda la Cámara. 

También se acuerda el orden del día pa ra 
la sesión de boy y que ésta comience á 
las t res de la t a rde . 

Con esto da el pres idente por te rminad» 
la sesión á la una y cua r to -de la taaide. 

DE GUERR. 
Y DE MARINA 

. — ^ . . . ^ ^ — i 

B X A l ^ í í » l i í l A a S ^ ^ I / A NAT-AE 

SE ALQUILA UN fiffl-.AG.N!F|.C«> 
GARAGE, OON A-GUA, PARA 
DOS AUTOMOViLES. INFORMA­

RAN SANTA TERESA, 9. 

NOTAS MUSICALES 

. Coniaeidiendo Ib gjratifica'oiói» m ^act ivj„ 
dad 'a l o^áiú ¡¡srioiesro D . l inis Hidiaí!ig.o ' 
Salas. 

.^ Dest inando. a l escuadrón dé ita Escofei 
EeiaiL' BÍI ten ien te coronefll dia Oaiballería 
S. A. R , D . . Fernando de Baviena. y d» 
Borbón. 

-*- ConoeíKésndio el reompliazo por éafermio 
al oficial segimdo de Oficinas M i l i t a r a don 
Maniuefll Mmsm.%» Mar t ín . 

• ^ Dispomieado fie bajga oonsíal* e n ííodcB 
íoa doouimein'fcoe d'^ comiaradante, D. FraíHCiia-
oo JSío y Btemaido.do Qnirós yi títuik» ¿Is 
conde de VaiH:eiaa<ñaB:. " 

• ^ Oonoediendo la c ru¿ <i& pr imera f&ra 
del Mér i to Mil i tar , blanca, y pasador del p ro . 
fesoraido a l capitán dfe In ían té r ía D . Vicea»» 
tie Castell Lozano. 

-<^ ídem la. de ««guads. olage con igual 
parsador a.1 subinispeotor médico de segunda 
D. An.tonio Feímández Victorio. 

« ^ ídem lii de . primeea ...oliaso a l médico 
provieíomaff D . Framicisoo Cifuente-s Biedime, 
por lloViajT más <& do.» años ou el Cuerpo. 

-#- Concediendo licencia pa ra oont'"afí' 
matrimonio ní ptrinier t aa i en t e D . Francif-co 

I Valderramá. ídem id. al ídem do Carabínorc.g 
' D. José Gonzalo Garcülán. 

DE MARINA 
Exámenes da i n g r ^ mi \u Ex imia Haf??L 

Día 3. — Geometr ía : D. Franci-co J . 
Biondi„ 5,6; D. Ra.fael Agacino, 2,2; don 
Ju l io C. del Castillo,, 0,C; D. Goi-.i^-án G-i-, 
zález, 0,6; D. Manuel María Andrea, Í C 
D. .Otton Sáncbez Vizcainc, -,£! 

Día 4. — Trigonometrí,".: D. Jfir.i; ;i fie •'*' 
I B iond i , -0 ,6 ; D. Rafael Aíc-ír^'. i \ 0 , do-. 
' Ju l io C. del Castillo, 2,2; D. i-K,-'.' ,i: ' : . .-b". 
í Vizcaíno, .5,8. 
í 

I Aritmética-: D. Aquilea Vial , I ,S- fi . ir.. 
r d r o Aubareda, 2,4; D. Ra™ón Aubarr-J i , 
i 6 , 4 ; . D. Constant ino Lobo„ 2,4; D. J ' T I . 
i Aramburu , 0,6; D. Fra^^c'^co J . de Sal-.=t. 
,1,8; p . Rafael Sánobe2^, 3,6; D. Baeael C i-

t í t i án , 7 ,0; D . J u a n Ramos Izquierdo, 4 6. 

; DE BABAliELL 
; S A B A D E L I J 4 

Se ha celebrado con gran soLoinnidad la. 
inaugurac ión del Centro Mauri&ta de Sa!)2. 
dell, con asistencia, de los representantes do 
las ent idades maur i s tas de Barcelona, seño­
res conde dé Frigols , Traobat , Arquer , Na­
dal, Mas, Pérez, Screl, Garulla, Estovo, Ba-
día y Domínguez. 

Ocuparon la presidencia el Sr. Tiao ' h 

r o i ^ E , £ 
a i Sr. C i . 

I ' í í i u i i i . . a 

I (Artista eminenite. 
I Lo es, sin duda ia%una, la señori ta Cons-
í tanci-a Comyn, que anoobe idió u n hermoso 
j concierto .de violín en el Círiculo de Bellas . pres idente del Directorio maur i s t a 

„ „ , . , „ . .. , , , '• Artes , acompañada al p iano por el maestra í nés, que tenía á sus lados al Sr . 
un. rumor, que recogemos á t í tu lo de infor- s TJ i, - j t j . , n 4. 
n a c i ó n - ^ ^-^ -^-^ UALUI- ^ jjjtjsa. ! Bidente del nuevo Centre , y 

'TI- , ' . • , i .Joven, muy joven todavía, su dominio y j Vinuesa, delegado -del Centro 
Dicsso que, como consecusncia de las di- „ • j -, a-i- -ÜI • J Í / ^ H«- J - J J. IT J .̂ I I 

-f^„^„„,-„ - j. ' i , " " ' 1 " ' m,a.ne-io del dific:(J inB.tirume-nto supera á . M a d r i d , expresamente lle-ga.do dé la c o i u 
torenoias que existen .e.ntre los Sres .S-án I , i • j - - x < •_,. ^ , ,̂  " 
.!,„„ n , T i-r r, J; /^'Y'- ¡ cuantos elogios pudiésemos es tampar y en i p a r a asistir al acto. 
cJie-z b-uein-a v La Cierva y ef S.r". González •-•i TJ. , • j . - i • i - i /-, ^ ^ , i - i i , i 
T!iao,„ri„ „ „, j - í i 1 -. "''."^«''c^ ? el acreidituí al propio t iempo lo recio do su ; Comenzó esto dándose lec tura .do nume.. 
iBtasaüa, y ej .draau'sto que a lo¡s-dos BTimeros -: j - •.' • i n, • ' • j . j j . ' - •• ->i • •, • i ' • \ 

• - - . '.lyo ijj-iiuciuK. ^ eduicacion musica¡l, m exquisito d e su t e m . ¡rosísimas adhesiones recibidas, e n t r e las que 
[ peramento y lo disciplinado de su técnica, \ figuran las de los Sres. Zabala, Lledó, San-
; t an absoluta como minuciosa. ! tos Bcay^ conde do la Mor iera , De.lgado 
( En el concierto con que anoobe deteiibó í B a r r e t o y M a u r a (D . Antonio). Todas ©lias, 
I á los socios áfíl C í rcu lo , ' in te rpre tó el n ú - i y muy iparticularmente la del jefe, fueron 
i' ¡mero segundo de «Bach», y el ar ia t ^ n co-
i nocida' como inmortal .del propio a u t o r ; , u n 

ha ocasiona.d.o e¡¡¡ nombraTniento. del Sr. An-
drado y el de .su sus t i tu to en el Gobierno de 
Barcelona, .se teimía que l'a votación que hoy 
obtenga eil proiSii-d^nte. del Congreso sea muy 
exigua, y que esto pudie ra ser motivo id'8 
que se pilanteara, ¡a crisis. 

i.AS PRÓXIMAS 
ELECCÍONES • 

Les cantíittotfes ssseiaiist-as. 
La Agrupación- sociabsta ba designado en 

ainteivotaoi-ó-n á lo.s dos candidatos q-u© han 
de í;,gnrair en la canidiídatur-a de Conjunción 
y aiian,z-a con los •ra.dic.a¿e.s. 

Son loe Sres. Lai-go Caballero y Anguia/-
nio, que Ixíoiiarán en los distr i tos de la I n . 
ciií.sa y Hospitai-, respeotiramente. 

y muy pa 
acogidas con estruendosas ovaciones. 

,os DEMÓCRATAS 
como primeras de la.3 t ramitaciones que han í Gobierno encomendaindo 
dé r6a,lizarse para, resolver osto, 8.sunto. 

SSRVfCIO TELEGRÁFICO 

El aouieycío rniMnicípai. 
SEVILLA 4 I 

H a n oe.l-ebraido uina rerinión los em,presa- \ 
ríos pa ra t r a t a r del conflicto p lanteado por I 
las nuevas tar i fas mu.nicípales, que, con loa ; 
impuestos que ya pagaban, vienen á gr-a- ! 
vfl.rles en u n 200 por 100. I 

Algunos EtEnpreearios han de&larado qiíe ! 
t ienen el firme propésito de dar por te rmi- | 
n a d a la teiB,po.ra.da á .primeros de año. ' 

La. E.mpresa de la. p.la.za de toros, caso de i 
prosperar las n^^evas tar i fas , suprimiría los • 
espoctáciulos novillorilcs. f 

lois Srec-.. Bu-.. 

REeOMSTSTUYENTE PODEROSO, APEHI-
TIVO 'EXCELENTE, T»N!CO EMEfSGlOO 

¡X I f'"^ T I ^"^ 

I gallal y Besadla' la dei&ign.ació.n de la .p-eiisona 
i que delbía ocupar la tercera secretarí?, del 
i Coeigreso, así como tamibión el de las pef-
I .senas que hayan de componer las Comisio. 
I nes permanente©. 
! Ahora .bien; eegún el a r t . 67 del regla­

mento del Co.ngreso, son Comisiones. perma,_ 
mentes: La do Injcom..patibilidades é Incapa­
cidades, lá de Presupuestos, Examen do 
cuentas, Co-nceisión die g,racias y pensiones 
á persona ó pereonas- -determina.dajs, la de 
SuplicátorioiSj Peticiones, Gobierno iate.rior,' 
Corr-eoeión de estilo. 

Resul tará que en es tas Co.meion.e.g, aiparte 
de loe áitios que corresponden á las mino­
r ías , la m'ayoría en estas Comisiones será 
de amigos de los Sres. Besada y Bugalla!. 

Las reform&s m-Hitaras. 
El hecho de que el órigano oficioso de los 

Sres . Da to y Ecbagüe en la Prens-a de la 
maña-na pulblicase en eu número do .ayer 
unasi declaraciones del señor ministro do la 
Guerra, p rodujo .gran revuelo ayer taiide en 
©1 salón de conferencias dej Congreso y vi­
vos comentarios ent ro periodis.ta6 y d ipu . 

En o:' do.micilio d|e!l gieñor malrqiuéls ñe 
AlLdc-c-iiüas 'se reunieíon ayer t a rde , bajo 
la prosi-dienoia deil Sr . Ganaí-a Prie'tOi, los | 
ex ministro! 

Hizo uso de la pa labra , en representación 
<talIegro», do Granados ; la tromanza en. «fa», id© la J u v e n t u d M a u r i s t a do Barcelona, 
de Beiethoven, y una serenata , muy .in.spi_ 
nada, de Adelairdo Bretón, aparter de dos 
obras .^.rregladas por KTeisler, p a r a violín. 

En todas estas obras patentizó expresiva­
mente sus ©gplándidajs facul tades musioa»-
les, m.a.tizando oon aidbn,irable procisión y 
venciendo los escoUoa de ail'gunas de ©Has 
con arrogancia y presteza sumas. 

Un .distinguidísimo .público 'concurrió & 
la sesión, premiando el n-obla esfuerzo de la 
Boñorita 'Comyn, que s.egufra.meat© alai.n_ 
zara muy pronto mucha gloria en España 
y fuera .de España, pues se t r a t a .de artiga 
t a realmente privi legiada con iabumdatntes 
salvas .de. -a-pla-usos. 

Orqvissts -Fiíamiómoa. 

Inser tamos á oontiniiaoión. ol p.fograma 
is demóomtas .señoTíis^Gullón (dbn | ¿^j concieirto, pr imero d© la ser io organiza-

Concursoü literarios. 
La PreBÍd.en.cia del Consejo d© Ministros 

inserta en la «Gaceta» de ayer u n a Real 
orden, anunciando t r e s conau.rsgs. p.ara p r s . 
miar o.tras tanta.» obráis htói-airias que t ra­
ten, respectivamente, de los t emas que .so 
fonmulan á .continuación: 

1." Biblioigrafía crítica do Cervantes', adi_ 
cio-n-al de la de D. Leopoldo Ríus . 

Q." Rom.anoero do Cervantes : ooleBción de 
10 ó más rom-anoes ootosílalbos,. en qu© so rc-
ia.ten los pTÍn-cip.ales -sucesos do su « d a ; y i 

.3.° Colección de 10 ó más art ículos pe . 
riodístieos de vulg-aiTiaacióin -aioarca die la 
vida do Cervantes y la importancia moral 
y literaria del a Quijotes. 

P a r a el .primero de lois ©xipresados temas 
e-e ofrece un premio 'de 2.000 .pesetas y 300 
ejempla3ie.s do la obra .premiada, y paif.a cada 
uno do los demás, 1.000 peséíias y 300 lejem-
plares, y un «aocés'it» d© 500 pesetais. 

Po.dr.an tomar pa r te ©n diahos concursos, 
pre,sentan'do trabajos oriíginales ó inéditos, 
los españolee hisipanoamerioanos y filipinos 
que lo tengan á bien. 

Dichos trabajos se pr-esentarán ó remií i-
rán, en la secretaría d e | Comité ejecutivo 
del centenario, bas ta las cuatri j . do la ta rdo 
dej 13 . üSi Mar'za do -IG16* 

Ho'y, S las s iete do la,, t a rde celebíará eu 
acostumbrada seeión Bfeimanaü ©1 «Grupo l i ­
bre de Cultura.», en ei sailóm do la Eoonó-
mioa Mat r i t ense do Amigos del Pa ís (pla­
za id© la Villa, número 2) . 

Disertafrá eji jescritor D. Eugenio Noel 
aoeaica del t e m a : «Nuievia vida de Don Juam 
Tenorio)). 

La en t r ada sierá púMica. 

"¡"«mtparatiMra.—E| termómetro miaroó ayer 
la .siiíguiembe: 

A las ocho de la mañana-, 9°,2. 
A l ip doce, • 10°,4. 
A las cua t ro de la t a rdó , 8°. 
Teitijperatutr'a niáximia, 11". 
ídem mín ima, ' 6'>,3. 
El .barómetro maircó 693. 
Lluvia. 

Invitaidos • por_ el In s t i t u to de Coimbra/, 
da rán lOs Sres. Gómez de Saquero y M'a-
lúquejr y Salvaidor, S'Ondiaa conferencias en 
aquella capi ta l portuguosa los días 7 y 9 dé 
los corrientes, ne,spactiv.umen.t9. 

El Sr . Gómez ide Baquero d iser ta rá sobre 
el t o m a : ((Extensión, ©n España 'de tos e[S-
tudios universitarios'. Los (nuevos llnisititu^-
tos científicos y pedagógicos)) ; y el señor 
Maluquer t r a t a r á de la ((Leigisslación i n t e r . 
naicional 'de sciguros)). 

üliliSíESlEffi! Sf efrstt 
pecífico p a r a « a r a r Tuss t r a g r a r e ®nfsr-
m s d a d es l a a l i @ w a s t i l i a Chor ro , dis-
Mngmida en tea sus im i t ado re s eoa l á Eie-
dal la Oro j Cr»8 de Mér i to . L a s swstam-
eias que la eompeseB. a o pueden proám-
oir Buñea deBarB.©gl&s. Á6(SHBejamos su em­
pleo ÍMH©dia4o. De v e a t a ©a, l a s p r inc i ­
pa les farmaioias y d rogne r í a s . 

'Quejábanse los primeros de Ja desiconeii-
d'Orada incorroooión que con ellos se había 
teimido. y a r g ü í a n : Las !reiform.as nili ta.-es 
s© han Ik'vado con tal secreto que nadie 
pudo vislumbrar su .contenido, y basta, oficio. 
sam.eiit0 se rogaba á Ja Prensa que, po.r 
patriotismo, se ajb.stuiviese.n de todo comen­
tar io so.br6 este asunto.. Losi pieriodietas 
cumplieron como 'buonoB. 

.Para t r a t a r de esas r-eiform.as reuniéronse 
los mini-s.troe en Consejo, primero presididos 
por el Sr. Dato, y luego por Su Majestad. 

iLas dos vieices facilité ©1 Sr. Dato á los 
periodistas la referencia d© ©sos Consejos, 
sin dieicir nadaí noticiable. 

Al Ministerio de la Guerra aicuden á diario 
periodis.tas; pero tampoco -mer-ocieron se fe-s 
dijese nada, por rese-rvarso el digno minis-

<íl?-̂ «̂ >-'0>-̂ >-4*«0'-<̂ *'̂ '-<>-*̂ -0-í$><í̂ ><S>-<S><S><3>-<!>--' 

- l:j 

Pío) , Barroso, Eguilior, Rodrigáñeiz, Burell , ., 
AÍViarado, Buiz Vadiariui-o, Gnoizárd'p Oonoas I 
y EobogajTay. .< 

La reunión te-iiminó á Iks seis y m-sdiaj, 
facái'Stá.ado'se á la Pnsnsa & nota ofici'osa ®i-
gaioii'íe: 

«-lleunidos en la. casa del- -señor emiquás 
do Albucemiae., y bajo su presidencia, -loa 
ex ministros demóca-atas citados, dio ej©n_ 
t a &:! Sr . Gajcía Prieixi de ouanto, mediante 
el voto do ocüi-fíianaa qiae .se te oonfiriera, 
se relaciona oon la inteligencia do ambos 
par.ti.dé.s liberaJiee. Obtuvo unánime alpflauso 
l'a exposición hecba por éü señor miaaiqués 
de Aibfflcomials, y mereció igua.í aprobacáíSn 
todo ío refeirente á la aliainza eteofcoral oom'-
bulados los elementos de-imiocrátioos. 

TJinja ve<z más afiirm.aron tos reunidioB. su 
decisión de mantener fe- más estricjca. neu-
traSdad frente á la guers-a europea, y a-nit^ 
Ka aper tura del Pa.rlamento a-oordiasron dis­
cutir con & atención debida las iieformiais 
militajos, oumpiiendo oon ello -su cximpro-
.miso -propio y d!e todais' üía-s min-oríias, y ©xa,, 
m.iraia.r lais modificíacJoneiS' d|il' proyecto (ie 
pnesupuelsto, que no puede ofrecer o t ro ca-
rá<3tor que elí -de una rituiañidad oonisititu-
cional, desipTOvisrtia, desgraiciadamiente, die 
contenido provechoso. 

Aoeroa de lae zonas noutraBies y oiferos pro-
M'om'ais ise oa.m.biaron opinio-nies, y recordan­
do -a.nteoedanites de partido, fué otorgado 
.un vs-iaolio voto al señor miarqués do Albu-oéu 
liiR.'S pa-ra oue en toido momento, y en. ain_ 
ba-s Cám-.<5.Tas, deíormine la oonduiatai que 
oo.nsi-dor.6 más opoTtmi,a, y ip-atriética. 

LoB -genaid'oTds y diputados ej-ercerán á&s. 
de luego una s'overa fiscali'i.TJación á propó­
sito de los actos de -Gobierno, aunque con 
!o mes'UT'a. .y Ol cómiedimiento que ÍRB cir_ 
ci!iiist.9Jioi.»s imponen.» 

da por ol Císrculo .d© Bellas Artes , que ten . 
d rá lugar el próximo vie-mes, 12 del co­
r r ien te , en el Ciíco de P r i c» : 

PRIMERA P A S T Í 

((Maiifredo))', obe r tu ra (primera vez). 
Scbumanm. ((Potiite suiteD) (pr imera veiz): 
I . ((En bateaU)).—II. . <(Oortege)).—-III. 
((Menuet)). IV..—.((Ballet)). 

SEGUNDA PAETB 

((Tetrcena Sinfonía)). Op. 55. (Heroica) : 
I . ((Alegro con bufet»..—^11. «Marcha fú­
nebre)) .—lll . . ((Scberzo))..—^IV. ((Final «Al ie - i propio provecho y qi 

Sr . Nadalj, quien so .lamentó de que' vayan 
: desapaTeciendo los grandes ideales pa-ra dar 
I paso á los sentimientos mezquinos.» 
I Afirmó qu© al Sr. M a u r a se le coEJÓmte 
i porque es el hombre cumbre que ba'C.3 soi--
I t i r el peso de la ley. 
i Después habió el Sr . García Vinüesa, qiií" 
! fué acogido con u n a ovación clainóro-.í&Jma,. 
i Comenzó dir igiendo su saludo más car i . 
' fioso al nuevo Centro Maur is ta y diciendo 
I qu© el pue.blo español está muy débil y que 
! donde más se siente esta, debilidad <3S eu 

Ca.taluña, que ejerc» «1 derecho de cinda,-
dan.ía y qu© t i ene todas las s impat ías deil 
Sr . Maura , porque el Sr. Maura, quiere pue ­
blos que s© i n t e r n e n pop la- vid's oiutbi., 
daña . 

Dico que el proyecto de, ley de Adminis­
tración local- del ,Sr. M a u r a fué aoiokíilída 
por a.-quellos elementos á quien-es 'Xio cmi-
viene la vida autónoma, ni regio'ia-L ni lo­
cal. 

Alienta al nuevo Centro ' r 'i /> 
la labor iniciada, asegurando q ) t 
to ó más t a rde , el maurisr o t 
t r iunfo .para salvación de E'-i "•" 

E l Sr. Traehat dice que debemos avergon­
zarnos -de que España sea. el paÍG rii-ás díS-
gobernado de Europa. 

'Añade que los mauri'-l-" no h 

gr'o», Moílito)). Boetbove-n. 

TEHCEEA PÁBTB 

((TannbauseD), ((Bacanal», ((Paul Dukas)), 
((L, Appirenti .Sorcier» y ((Soherzo)). Wag-
¡ner. 

Joyísría-platería TARAViLLO Y OOMPAÑIA 

5>6'SigroS., 18. 

Buen gusto y precios exoepoionáíes. 

el 

L M E J 0 R ÁFi i A-í . ,APIZ 
3 S , H O O G ! - S X . A . S "R A . S E > A . r > X T S , A . S 

Está construido sobre principiof; científico", corta la 
madera en la misma dirección de ¡a ve ta . Puede afilarse 
la cuchil la t an tas veces se qiiiera y durará indefinida­
men te . 

AFILA LAPICES C O R R I E N T E S Y LAPICES 
BLANDOS DE DIBU|0 DE CUALQUIER TAMAÑO, 
CORTANDO LA MADERA EN LA LONGITUD QUE 
SE DESSE, MUCHO O POCO, SIN MANCHA-R LAS 
MANOS, SIN ENSUCIAR EL SUELO Y SIN ROM­
PER LA MINA. 

Es el mejor afila-lápiz para Escuelas, Oficicas, etc 

pr©¥¡KClas p u e d ® ¡s- p o r s s r r e o centra envío 
^& í,SO p e s e t a s . 

- ASiN„-»PREC!ADOS, 23 

"Gaceta,, del 4 de Noviembre 
PEBSIDEN'CIA. — Reales decretos' n o m . 

brando senadores, vitalicios á D. Manuel 
Molina j Molina, D. Pablo Mart ínez Par ­
do, D. J u a n Tomás de Candar las y Dura -
ñona, D . Lorenzo Borrego y Garc ía de la 
Serna, D. Isidoro de la Cierva. y P e ñ a f i e l 
y D. Alvaro Quespo de Llano Fernández do 
Córdoba, oond© de Tor.eno. 

Eaa l orden disiponiendo que p a r a oonmo, 
moraír el tercer Centenario de la muerdo do 
Cervantes se anuncien t res concursos p a r a 
p remia r o t ras t an ta» obras literaa-ias que 
t r a t en , respeotivamente'^ • de los temas que se 
publican. - • 

GUE'BRA.. •—• Beal orden disponiendo ee 
devuelvan » los individuos que figuran on 
la relación qu© se publica las 1.500 pesetas 
que.depoeitajron p a r a rodimirse del servicio 
mil i tar activo. 

Ot ra íden id. id. las caaatidados que se 
indican, las cniaies ingresaron pa ra reducir 
el t iempo do servicio en filas. 

MAf l lNA. —. E e a l orden concediendo la 
cruz de segunda clase del M'érito nava!, 
blanca, pensionada, al O(3misario de la Ar­
mada D. Ju l io i lo i^ i ra . y Garrido. 

INSTKUOCIO.N " PÚBLICA Y BELLAS 
ARTES—Real orden d ic tada para dar cum­
plimiento á la sentencia pTonunoiada por la 
Sala d e lo Cont6n6io8o,A'dminis.trativo del 
Tr ibunal Supremo en los pleitos promovidos 
por D. Vicente Tejada García contra las 
Reales órdenes do 12. d© Marzo y 23 de 
Mayo do 1914. 

cauzar aj país po ' 
dad. 

El secretario del -ni f / í ^ < 
de -dar á todos i « " c ' < i 
badell existe un n i > c ^ , 
de sacrificarse' por la p t t i i . j 
• Acordóse e n i ^ i r u a te '%if ' j ' w^rr,-> 

doiao mayor de P lac o, loj^'mo "•<- A ' I 
á Su Majestad el bom-^noje de n ^ '!• ci 
los reunidos;, y otro de incondicional a-d'b.9.-
sión al Sr, Maura . 

Terminado el acto celebróse un f ra ternal 
banquete . 

Compañía Arrendataria 
de Tabacos 

UvíevB Ea-ter. 
A p-artir ¿él próximo año, l i Co^ 

ATre-a.d.a.tar.i.a de TEbacos pond" i '̂  J 
t a en todas lae expendedurías uno 
paquetes de 20 ciígarrcSj ccn ê  e i - = 
fo.rma -de cartera, que costatón 0 1'̂  /o e 

La ciase do tabaco será la' m <' na q 
esipend© en .l-ce paquetes d-e J 
Eiatos 
aboxa. 

seauirán expendi<2iudos-o 

i'O 
O " C ü t i o < 

como * a ui 

preferida mt cumám is: csmesa, 

ABSEI^ISAL aiAS IM(8FE.K!SIV'0 BE TO-. 
BSS -LOS S-SNesmO-S, ¥ ESTA EXEK'TQ 
BE: C O N T R A I M D I O A G I O H E S r P U E O E 

TO'rWñ'MSE EM T0C/4a LA8 EBAB-E8 ¥ IM 
TO'HOS LOS ESTADO® 

vtersion.es
bii.bitau.te
Po.dr.an
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DE INSTRUCCIÓN C0TÍZAC10NE¡ 
DE BOLSAS PUBLICA 

MUTUALIDADES ESCOLARES 

IlEUNION DÊ L PLENO DEL CONSEJO' 

Sonsejia Superior. 
"Los ft-simios tiatbadoa tem isa ifflltimí̂  iíew 

Mmión por eí pütetto del Consejo Sijfperior (JQ 
Inistrtiiación pníMioa liatni isido üol» sigmíínteB» 

ÍMeijoira dte Jiaibereg recüiatmaidos por I>, Bai-
blo NicoláU', auxi l iar d© Ola, Ee.cuela die I i ige-
(nieros Inidlusta-iaitea día íBanoálcinia. 

Em llal misma isiesión, íai Saocióii' quinAa ÜQ 
©sihe Oueripo tíonisiutevo ¡p'rasieiitó 'una snoioión 
tall ¡piresidetote 'piara qoie sé comoediieina !ail! s©-
ñor AKaáriaffaa la icaiuiz da Mfomsio X I I , oom-
¡tesiamdo es te último iqraie lagradecíai la áeS&-, 
tftanicia dfe q'uo (se ie hacía dbjebo, pero que 
n i poseía mériitos siufioientes, mi s u fllabOir a l 
írembe ide [lia oátedíra había dlad'o lugar paira 
q'us igtí Oie Micie(r,aJ tal) ooEQoeisióe. 

Liiego hafoló el Sr . VAUanova, quion des­
pués \í<0 Ihioaer griaadeis el'oigios deflj Sr . Áaoán 
sraite, dijo qua lia oáifcedra de LegisOiaición oom-
•paaiaidla 'que d'aseiüipeñó D . Gumensinidlo ' d ^ 
•bjea-a t i tu larse «'oáfcecñria «la Azoánate», poo» 
So que Éué muy apl5!au<Kdo. \ 

CoMoediemudb ingreso «¡a la Ondi^n 'á loá se . 
BOTOS Serraaio, Padheoo, fPrigo, Seíoo, Tello 
y ItenAero, por haber obtenido notaBí de "BO-
terete aSibnie aa ©1 inayor ¡númtero do asígn-atu-
itiais dle su Barreía. 

HedamiaBjdo dlatoa paila iriesiolllvier e i isxpa, 
d iente da D . Federico Q. Díaz y neganido 
ell imgrieiso á D. ElmiKia Pueso y Roda. 

Coniourso á la oátedra de Geografía é Hie». 
foria, de Zaragoza (Insi t i tuto); ¡si» propon» 
pa.ria la mísimia «!' Sr . Eernánidiez Ámadior dg 
líos Bíoisi. 

Desiesitiímiamdb los PSOUTBOS do alzaidai i a -
tetrpuebtoB por Boña María Odiva, sobre p io-
visióin' dle asouela; de D. Cayetano Caa-ntílo, 
edbre albono.de eiorvicios; de doña Rómiuila 
PandiñOj contra nombraimiisnto ¡pana uní* 
«Siou'ela; 6lé D. José G. y i l l a , cont ra a rden 
qu© íe «xdluye del asoe!n!S.o; de D. Kaffiolsb 
Garcíia, sofbro oeigaieión dle tótullo aidkuinisi-, 
t r a t i v o ; de D. Nicolás AriaB, sobre oonour-
eo de auxil iares;- dle D. Pedterico Bala, pi-
dieiTido lalbonio d© gratificación'; d© D . Cecilio 
Lextd, isobre conicunso de re ingreso; dé doa 
Oiomián Mingo, aolbre categoría en el ©saaHa-
fón; db D . Victoriano Rojas , Bobee ooliaca-
ción en effi ©scal'afón, y dle D . José Mart ínea, 
Boíbre tenia de poislesión dte urna elsiouelia. 

Aiaoediienldoi á ¡lio solioitiado por doña Cons-
tiaiatína Rabago, eobreí lasdenso, y di^ D . J u a n 
GiD), sobre nota en isu expodiente. 

Armegilo die loa distr i tos escoülaa-es 'de Alí-
oanar, Leorista, Vistabeilia y Lacrifita Ar-
guilaga (Zaragoza) ; Viilalba (SaSlamlanOa) j 
Lín (Huiésna); Guadaseqiui» (Viailencia); La-
bast ida (AliUiVia); Villaír d e Vildasi y S a n t u . 
llano (Oviedo) ; La Maluanga y MJagaz 
I (León) ; 'Segoirib© (Castellón) ; Pr iego (Cór-
doiba), y Claweral (Lérida)'. 

Aioeeidiiendo á l'a ireiíaliiiMtación de D. Eé-
Mx FeTnández, José Trianes, Eeüiisia O o r r ^ 
y Biaisilila Rodríguez. 

Don Eugenio Bartolomé Mingo .soOitoitai in™ 
forane fai^orable. 'em <su ^xpedientí©. 

Don Jofeé María 'Benisiaiga iriedlkm¡a quinque­
nio dlenegado. 

Don MjeBcihar Fernández solicita, se 5b oon-
sidlere sueldo ¡Da gratificaiciótt d e 1.100 pese­
t a s qiue coibra. 

Autoriizando á doña Bdnita' "Wipieiz. paír* 
acudir á ios oonjcunsosi ée reingnelso. 

Desestimando la reidlanialción de D . Bdie-
fonso Andrés, Boibre aíbono de servioioteL 

L a db D . . Joisé Moníort , sobria nomíbra-
taiento piaTiai a u x S a r de EsoueEa Normiall 

DetolaíTaaidío que aquellas qutí se hállela en 
pote'asión del' t í tu lb de maeistrlai elemiental 
(pueden liacer oposicioneis á eseuelas de mül 
pesátiaBi. 

Diesiefetimando fe ¡peticióii de D . !&Iair(»a 
Raaniois, isobre nómbraimiento d'e maest ro . 

Giieando un Ins t i tu to eip. Las PalmiaS' (Ca. 
jaariías). 

Nomibramiento idb Triibumaíes de opoisición. 

•* Bellas Artas, 
Se oonioedle •unía siub vención de, 1.500 ¡pese, 

t a s á lia. Asoiciación Enuperpenise de las Corols 
Caíavé, pa ra eü''Sostenimiento de s u s eniseñani, 
«ais art íst icas. 

É s o u e t e 'efe Qomeireio. 
S^ aciumuillaní á Jas c'aiedrátioois de la d^ 

Santander D . Pl'orentino Briones y D . Enaia-
cisoo Marina las eeseñanzais adscri tas á Sos 
grupois K y S, 'respectivamjente. i 

ArehiyO'S, i 
S© aprueban los presuipuestoB• -remitidoB j 

por bi Biblioteioa, Nacional ipara la impTiesíón | 
d e tretae jpilieigos, 'OorrieisjP'anidientas aiS laño I 
día 1915, de la «Bibliografía de fa tenguia va- | 
feniciana», de la que es autor D . J a s é Ru« | 
vells. I 

La M u t u a ü d M 'Esootar. | 
Sie' bia treunidoi l a J u n t a db MutuaJidad Bs>- | 

looiliar, aproSbandio lia «relación die niuimierósa;» j 
Mutualldaldesi y propoinienidb al conde db Es - j 
telb'an Collantets para | a medailla dle a ro ñd í 
eiste origanismo. 

Dereohos pasivas. 
H a tetobrado sesión la J u n t a Central' db 

Beredhos Palsivos ddl Magisiberíó, .aproihainldo 
baimiie!rosísim.os ©x' 
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4 0/0 INTEMOR 

F, «k 50.0ÍX) piaa.. 
de 25.000 í 
de 12.500 » 
de 5.000 » 
de 2.500 í 
d« 500 s 

E. 
D. 
C. 
B. 
A. 

» 
» 

9. 

Señe 

> G y H. de ÍOO y 200 
E<n diferentes 

4 C/O PERPETUO EXTERIOR 
Seiie F , de 24.000 ptcs». «imb. 

> E, de .12.000 » » 
D, de 6.000 > » 
C, de 4.000 » » 
B. ds 2.000 > 9 
A, do l.OOO » > 
G 7 H. d= ISO y 28.,. . 

E Q ^{ecentss eenea 

4 @/0 AEi{CRTÍ£ABLE¡ 

Satis E, d s 25.000 piM. mníe 
> D, da !2.5G0 » > 
> C, d s 5.000 > X 
» B . de 2.500 > > 
> A, d s 500 » s 

Ea dífexsntea E<sri?.9 

5 0/0 AMORTÍZAELB 
• «it.AiAji.ik*. 

S s í ^ F , ds 
» E. de 
» D. " 
» C. 
» B. 
» 'A, 

ds 
de 
de 

50,080 
25.903 
32.500 
5.600 
2.50Í) 

580 

SBUSACIONES DEL TESORO DE 
1." DE Jlluo DE 1915 

lál 4M §f0 S 'dos ^ o s . 
5 A ^ A, BémsM» I á 37.790, die 

500 pésalas.... . . 
Smto B, neniares 1 á 45 .8^ , da 

5.0W 

Al 4,75 % á cinco años. 
Setíi» A, aámt^os 1 á 59.13!, 

500 pajatas 
5«iis B, máimex^a \ á 4S.5W, 0@ 

5.600' 

•'58® p|a». aárai^ í 1433.700. i 
109 pfe». ©ites. I é 4.386 4 0 
9SS pím,. mma. I & 31 .WO 5 6/0 

@BL!@ACION^ 

C. da Vflladslid á Aaiza 5 0/0; 
E. deJ MsM^ia 5 ©/§.. 
ítrMdad de Ckasil>e8Í 5 ' 0/d 

G. Aaseaf^tis E^^ctña 4 B. 

O i ^ a ^^4*^^^^^ Ee^aSela 5 O/O. 

ACaONfiS 

B w s a de Eapafta 
Msm Hispaxts-AiSissteisKj 
ld@j^-l4^®teee»o da EspaSa... 
Mem de CasSBa 
látma Espeüol á e Crédáto 
Ideo! CeatEsi Mejiaarao 

iaaal Río da 

^ . G. Azwearrass Espa&i. Ptfte«. 
ídem OrálnarieB 
ídem AfcsB HorjKss <fe Kl iao . . . 
tóem Dwto FeJgt^ira "; 
tíaáóia ASccisoleta Española 
láíua Remneía Española 
ídem EspaSíils á s EsiásalvíM... 
F. C, de M. 2 . A . : . . . 
F. C. deí Norts 

AniKTAM!£NTO DE MADMD 

Empréstito 1868... . . . . . . . . . . . . 
!d®m poí íssuiíiM. ,, 
íd^rj •e^arepiaoíaiKss iníealar.... 
Idsm id. Eosanche.. 
ídeja Deuda y Obras 
Esn^íéslíto i914.. ..........^ 

7175 
7 1 8 5 
7250 
75 i a 
75 80 
7 6 1 5 
76 75 
7(5 00 

7940 
79 60 
8270 
8310 
8335 
83 40 
80 0.) 
7890 

8500 
8506 
§6 00 
86 59' 
8650 
86 Sf 

9410 
9415 
94 10 
84 C5 
94 65 
96 S9 
947® 

10020 

10® 20 

ífiOSO 

100 g i 

» 0 I 
S2'ü| 

imi9 

6915 

l i l S i ' 
@s§a 
%io 

45g6§ 
l i l i © 
I f i 

um 
114 9§ 
2t8 
27a 

42 
18 00 

6S75 
7885 
etO'-

24© 5 i 
S65 
867 00 

7160 
7170 
72 5 J 
7520 
7570 
7615 
7500 
7600 

Ii-iíf4 

SANTORAL Y CULTOS 

'PAE:̂ " HOY 

ESTERAS 
E-ÁRA COMPRAR BARATO 

VEAN ESTA CASA. PRECIO 
FIJO VERDAD. PEZ, g, ESQUI­
NA A MADERA. 

HVETERIA 

¥iiia Oiate 
GbudlB Geeila, 81; íel. 5.859. 
Sucursal, Fueaearíal, 105. 

00 00 
0000 
00 00 
00 00 
00 00 
QOÓO , 
00 @0 I 
00 00 

0@§j| 

86 2S 
0000 

00 OO 
S430 
94 7o 
§4 70 

Km 

-no'--
87 S'-' 
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9-3 00 
8350 
90 00 

009 00 

OOfOO 

090 00 

0§@ 00 

8119 
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l©«7« 
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79 50 

mm 

41150 

#«30 
168 8» 
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42 £jG 
13 09 

62 5s' 
0000 

3C9oO 
371 00 

73 50 
87 50 
92 50 
H; I 6 
P3 25 
CO ©) 

DÍA 5 VIEBNES. 
Santos Zaaaríais é Isabel, padres de San 

J u a n Biauffcista; Santos Gelación y Epis te -
ma, BU mujer, már t i ras i y Santos Eélix y 
Lato, prasbíteros. 

L a Misia y Oficio divino son dle las Santas 
Rei'iqínias db Olas i^ is ias i de las diócesis, ooia 
rita doble mayor y color blanco. 

Adoraoidn Ntíotum'a.--San Juaia ide Saha-
gún . 

Corta cte ^María.—Nubstna Señora de te 
PelSgros, en l'as Religiosas (Trinitarias y Va-
llecas, ó de li'a Asistencia, en la i ^ s i a ' de 
tos ElameneoB. 

Ouarsnta Horas.—PsoraDquIa da Bamba MM-I 
rí®. 

Qapilla ilel .Sardísimo úrista ás San $»?-
ttés.—^A las idSez, Misa cantada /, lal an.odhd-
oer. Sos Bjeroicios can' isteiimón. 

C.apjüa del Ave .^'arfai,--.A la» oñeá, 
Rbsiario y loomida. á 40 miujereis pobres. 

Oapllía * lia ¥ . O. T ^Estd día, a .las 
dielz, iserán lals Honras, fiínjelbries por tos Har-
(Kuanos difiuntoís dte la V.. O. T . ; por la tardie, 
á Olas t r e s y mtedia, Ejetrcicioa con Su Divina 
Majes tad M-aiiifiesta y sermón, que predica­
r á T>. Pedro J . Martínez, terminiandó ooia 
ell «Via GrutíiSi»'. 

¡gtesial íls iNuesíre ¡Pattre Jesús,—.A Ja? 
diez, Misia idamfcada oomi S. D . M. í lanifiesio, 
qjuip pieirmianecerá 'hasta las dooe y media, ©n 
que iSe permite tóorar 'la Santa) Imagen d* 
J e s ú s ; por la t a rde , á üas seis', Expoisioión, 
Roaa.rio, Trisagio, ipl'átioai y Reserva. 

Iglesia icS'sí SagranJ» '©crazón y San: .Fran­
cisco tts B©r]a.—^A Sais oclio. Comunión, ge­
neral para lia Guardia de Honor, 

©raíorü» del Olivar,—A lias iseis y K las 
oidho. Misa db Comunión! genenall pairal í'os 
socios dell Apostolado 'de la Oraioión; á Sas 
seis de la t a rde , Ejercaició-^ con sermón, que 
prodidará um P a d r e Dominico. 

iParroquia d s -SaTii Ginás.—-A lals owlio, 
ídbm id. paría eC Apo;Sto&do dte la Oración. 

iParroíiiiia 'ds .la Concepoión;—ídem id. 
Parroquia áa San ta María ^Ouairen.ta 'H.Í>-

IM) .—Gmtíjimi la Morón» £ Nues t ra Seño-
» d* fc, AJmudemBi. Á. W o A o , Misa d® Hx-
po»4oión» A &» «Keu, fe maywr, pr€idi©amido e3 
S'r. Miari, y todas ila-s tairdes, á lias cuatro 
y medí», ( j Sr . Suárea Pau.r« } Bendíowhf y 
Itósfflm». 

Parrequiiai efe 
db la miañana, 
Apolstdlado de la Oración. 

su 0 <^ 
Oon.ííntíaa TáiS Novenas anumciadaa. 

f!sh lílfes ss }iM m mmn rt}B3HsfÍE.i 

Anuncios; ?laza del Kaíaíe, 

isiBifi KrriPis i V 
BMPRflSA GINTSÁt 

BS ANUNCIOS 
Feisye, 6,1.° áoKa.-Maarid 

iscueía .otíerria 
: F X J 3 > T I 3 _ A . I > . A . , 

E 2 - T 1 9 0 0 

D I R E C T O R : 

iiiicii m páuci9ip 
Esp@,cia! para anuncios 
en' tadciS les periódicos 

Jac@^atrezo, 5 
'i PAIA"ÍÜEÑ^1MPRÍ^ 
] s o s Y SELLOS CAUCHO, 

SffiC^Kí'Máa, 2 i , iH^lica-
áp.'Aptítaá@ 171. MaMd. 

Profesores competentísimos naturales de la naclóp cuyo idioma enseñan 

FrancéS; li^giéSj aE@BtGárs, itaiiaiicis, ©spaio i . 

M E I T O O O A L . O E 
• PRECIOS MÓDICOS 

Clases paríicuiares-abonos. Ciases diarias y alternas generales. 

Linea ^ Buenas Airm 
Sravioig raíeasaffii, salieedo áe Baíoeloaa el 4, de Málaga el 6 y de 

Cíd-"s el 7, pasa Sonta Craa de Te»«EÍf0, JMesterMw y BTMBIOS ' Aür*; 
eimie-if>Ii>ndo al YÍ*J6"^áe tegr&m d®sd.e Buemos Aires el di© 2 y d© 
]y trr.ievIdco el 3. . 

lUmñ i e U&m-Yñtk, ütÉsn. y¡ Mé¡lm, 
Servir'o n-etisual, ©aliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de 

Málaga el 23 y ae Cádiz el 30, pam Ííew-Tork. Habana, Veracniz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veracniz ©1 27 y d© Habana el 30 de cada 
M6S, 

Linea de Ouba-^^iecs. 
^SsrTÍcie menBU-al. saliendo d© Bilbao el 17, de Santander el_ 19, d« 

l i jón el 20 y de Có'mña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAi 
Francos s/ Par í s , cheque, 90,30. 
Libras s/ Londres, chequ», 24,92. 

'posiciones y concursos 
La c&mra judiicíat. 

Ée iha celebrado el sort.eo de aotnadóa' 
para Jos 800 oipositores que aspiran á las 
cien plazas que liaíi de oulbrinsé «u la Ju ­
dicatura. 

Las listas se tallaai expuestas en la es» 
calera 'de • 'la Gasa de Canónigos. 

Lo8 éjereicioB: de oposición comenzarían el 
día 18 dej actual , á las cuatro de ía uasxmt, 
en el Consejo de Estado. ' 

El Trilb'Uual se reunirá tos limes 
jueves. 

y las 

©ffeiaí̂ s «siíartos • día iFionuemito,. 
AprobaTon . ayer el prim^er ejercicio los 

Sres . ' Peñafiei, Pérez P i n e d o - y - P i d a l , coai 
1(1'4, 112 y 25'6 puntos , reapaotivamente. 

MI5B0AD.0'S N A C I 0 N A L S 9 

OTIZiCíOÍ^E 6RAI 
VALLADOLID 3 i 

Trigas.—^Se lian cerrado á lá b a n d a d o s i 
conipradoreis de t r i go ; . ño" bay n inguna de , I 
manida y la oferta es escasa no obstante el | 
efecto de la rebaja arancelar ia . | 

Ceden hoy en plaza á 59, y ese mismo pre. 

MOVIMIENTO MARÍTIMO 

M5VICIO TM.ECai4HCO 

Bl (ctegazpi». 
'OADIZ 4 

H a fondeado en ' este puer to , prooedenifce 
de Sud_Amériea, el t rasat lánt ico «Lega2!pii>, 
á cuyo., ibordo vi-enen ©1 Nuncio Aipoistólíoo 
de Oolom.bia, monseñor Vasallo, y, e'I miiílona-
rio malllotnquin D. Luis. OubeUs. 

É! «.Infa'nta I s a W » , 

CÁDIZ 4 
Procedente de Ja Ai^gentina' y escala'S^ ha 

llegado é este puer to el vapor ((Infanta I s a . 
ibiel», de la Coniipañia Pinillos, t rayendo á 

Veraoruz ©1 17 y ¿e Habana el 20"de cada mes, para Goruña y San-
tander, 

Líñm M Veí^zuüa-Golsmljia. 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10. ©1 11 de Valencia, el 

13 de Málaga, y de Cádia el 15 de <^a& mes, para Las Palmas, San­
ta Gruz de Tenerife, Santa Cruz de ; Palma, Puerto Rico, Habana, 
Pxierto Limón, Colón. Sabanilla, Cnracao, Puerto Cabello y La Guay-
ra. Se admite pasaje y carga con trasbordo para Veracruz, Tampico, 
Puerto Barrios, Cartagena de Indias, Maracaibo, Coro, Oumaná. Ca-
nípsD.0, Trinidad y puertos del Pacífico. 

Linea de Fi l ip ina . 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haci©n3o las w-

an iWefonso.—A las bolio| calas de Goruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena y Valencia, para 
Comunión genieraí para el í salir de Barcelona cada cuatro miércoles, ó sea: 6 Enero, 3 F o r e r o , 

I 3 y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Mayo, 23 Junio, 21 Julio, 18 Agosto, 
I 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 noviembre y 8 Diciembre; para Port-
' Said, Suez, Colombo, Singapore, Ho-Iló y_ Mamila. Salidas de Manila 

cada caairo martes, ó sea:_ 26 Enero, 23 Febrero, 23 Marzo, 20 Abril, 
18 Maju, 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 Octubre, 2 y 
30 S'ovieiabre y 28 Diciembre, para Singapore y demás escalas inter­
medias qne á la ida hasta Barcelona, _pro!srguiendo el viaje para Cá-
ák, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de 
ios puertos de la costa oriental de África, de la India, Java, Suma­
tra,.. Ct isa , Japón y A'ustralia. 

Ll^sa d@ Fémancio POOE 
Servicio menisual, saliendo de Barcelona ©1 2, de Valenoíá el 3, de 

Alicante el 4, de Cádis el -7, para Támgteir, Casiablanca, MiaBagán, IÍSB 
Palmas, Santa Cruz do Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos d« 
la costa occidental de África. 

_ _ „ „ , - - , ^ —.jar^ y toda cías© de cá'ííM-n**íft wíígi»^ 
sa. AetíiTwd demiqis&r^4a ea los mslxíf^^ eíisargos 
é^bp© a4 mitaerme é Éoe^ffi^'S ponsonal. 

' PARA LA GOEHSSPONB&MfaA, 
VmSM'PB TENAa osoulíar. — VAI.ENSSA 

VELAS DE CERA 

Venta m MMrM : SATUHHIMA GAR6IA 
San BeriKtrdo, 18 (Confitsi-ia.) 

oio en Medina, Arevalo, Canta.iapie(lra„ ^^-^¿^ ^^ Ármhmyo Gaspai-ri, q-ue irá á Ma-
Nava del Rey y otras plazas do la región 
.Uíoseco, á 58. 

Al detal l en t ra ron por el Canal 200 £'a* 
megas, que se pagaron á 57, y 150 por ei 
Aroo, á 57 1/2. 

Barcelona r e t r a ída por completo, sin ope, 
¡raciones.. 

Centeno.—^Ceden aquí á 47; este precio en 
l íneas de Avila, Segovia y Sa lamanca; Pe -
fiafiel y Boa, á 46 1/2. Al detall a.quí pa­
gan á 46. 

Cebada. —^Hay vendedores aquí á 27 y 
27 1/2. Al detall pagan á 26. 

Avena.—Ceden en baja á 19 y 19 1/2. 
Yeros.—^A 41 ceden aquí, y en Peñafiel 

a 40. 
SEVILLA 3 

Las par t idas que se han vaciado en alma, 
cén r»=!pon dieron á t ra tos anteriores, lioa 
precios de boy nominales. 

Buena clase, á 10p62 pesetas 11 1/2 kilos; 
endeble, á 10,25 pesetas. 

Ac^itiina para moler, en Arahal , á 23 rea­
les fanega de almotacén con 26 medios. El 
olivar atrasado. 

Embarque,, nulo. 
BARCELONA 3 

Sin Oiperaeiones en t r igos. Lle-garon 80' 
vagones t r igo, ocho har ina , uno aven», cua--' 
| r o cebada, t res arvejones, uno muelas. 

(De la ctJ^TÍS'^ Íl«)Fctwáíl») 

d n d , desde donde maiohaná á Bioma. 
Tamlbién viene en dicho u-asatláaitico 

oomipañía de la Comedia francesa. 
la 

LARA 

E s t a noiobe, A (í'ais diez y anedia, em sección 
eíspecial, se cele''>iiará una 'función en honor 
de lias Gomisiorjas .sievillainas que ise encue^n-
tram en es ta corte pa ra asuntoB loioaiTes, re^ 
prtesentámld'olse «El genioi ai.egrá» ( tres actos) , 
y como final dle fiesta, el ma-iuiaíista 'Bafaell 
Arcísis, que se iha ofrecido ©spontáaieaimente-, 
ejecutará l'os más escogidos números id© feu 
^^e^plertorio. 
_ .. Ti,®» ~-~^ 

El capitán general de Andalucía« 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

Regresa á SeviHa. 
MALAGA 4 

Terminada su visita, ha marchado á Se. j 
villa el capi tán general de la región. 

Le despidieron todas las autoridades.. 
E l alcalde insistió ©n pedirle el auinento i 

de la guarnición, mermada desde que co­
menzó la campaña de Marruecos, 

« ^ 1 — i I 

ESPECTÁCULOS 
L « D® HOY 

ESPAÑOL.—('22.S' de abono).—A Sias diez,] 
Don Jiuiaai Tenorio. 

LAEiA.—ii hm tóü y madáíi (doble), El^ 
jarab© de pico (dos actos)..—A las diea y , 
media (idobite «gpeioiall, len ii-onor de ias Coml-
sion.es isevillaina's)", E l geado «ileigre (tre'a ac>. 
tos) y Rjaifaeiíl 'Arcos. 

'ZAB-ZUBiLA.—^A íias seis e n pun to '(ipopu-^ 
Oiar)-, Don Julan Tenor io . ^A las diez en pun-^ 
t o (populüar), Don JuBiU' Teuíjrio. 

ButaloaiS, 1,50; en t rada igenieraS,'D,60. 
.APOLO.—A lals seis (sencilla), E l amigo^ 

MeUqiuialdefs..—A las isiate y media (senoiUa),! 
Lais náistañueiae-.—A l'Jas die'z y cuarto (seii-^ 
cilla)', La 'somibr-a dell moliUo.—-A lals 
y mieldia ' (Seinicilla), E l nido del principail'. 

.CÓMICO.—HA las .diez y iouarto (idoble),'^ 
Los camjpesinos, El' t ío die Afoalüá y La reíaüii 
gana. 

PEICÍB.—U4L lals ISBÍS. Bohemios y iEll t am , 
bor de '«gráfiaderas.—A ttas nuKíve y media, i| 
Lais gofcoiid'rinias y Losi cadeteis de i'a reina. 

ESLAVA.—A las seis (drible), L a invita_ 
ción al vals (tres actos).—A laís diez y ine-1 
diia (id'oble), Syfbill ( t res aiotoisj'. 

INFANTA I S A B E L . - . A ' te; 'seis. Un avi- t 
ISO telefónico (reestreno)!.-—A . lals idiieiz, Mi f 
laimiígo Tedd,y. 'A es ta función iasistirán Sus | 
Majestades y Altezas Real-es. 

CERVANTES.—(Compañía Simó Baso ) . ' 
A lias isidis y miedia (isenaióm verm,ú), El! lai- \ 
dróa linda ó La. muger dle "hieilo '(do» a,(0fios1 
en ciiaitro -ouaidroa, eabremo)'.-—A' las diez y { 
media (dobPJe.), E l ememig-o ide te inujerSs^ 
(tres 'actos)'. 

¡ M / P . a S N T A ftpNAfilMIBHTOi; 
Sa is ' Msfw^, 42.—Teléfsn* 4 . p 7 

Eegreso de Femando Póo ©1 2, haciendo las escalas d© Oanariw y 
4f Is 'FenÍB&iila indicadas ©n d viajo d® i<da. 

LlfíSa d® B?a®il-Piaía. 
Servicio n^ensnal, saliendo d© Bilbao y Santander sí 16, de Gijóm 

el 17, de Coruña ©1 18, de Vigo el 19, d© Lisboa el 20 y de Cádiz 
el 28, para Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo 
r-l viaje de regreso desdg Buenos Aires el 16, para Montevideo, San­
tos, ijío Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo, Goruña, Gijón Santander y 
Bilbao.., ' * 

Msfos vapoiiM admifen carga ©n laseo-ndioiones más favorables y 
pasajeros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato 
esmerado, como ha aereditado eai su ditó'taáo servicio. Todos loa vapo­
rea tieaen telegrafía á a hilos. 

I M e 1! M 1 E M-O ü 

@F1®SIIM': P i l W , 2 (ANTES fAUCO).—TELEFOíl® 1.1g@. 

Ook de gas superior . 8,50 pesetas quin ta l y 74 pesetas tonelada: 
'^ " •• ' ' • • saco de áO kilogramos y 74 pesetas íionelada Ga-HetB'de Antracita 2,85 
Ovoides de An t r ac i t a 2.50 y60 

Ook meíalñrgíco pa ra fundiciones y ealefaeeionés. Hrallas do Astur ias j Puer-
tol lano. Ezpor taoión á provinciaB por vagones completos y toneladas. 

Agenda de. aeundos: \ Domínguez 
.aza del'Matute, E-MADRÍD 

.EN CALFDAD, SOLIDEZ, 
ARTE Y GUSTO ES EL. 

A n t e s do oorxiprar, visiíseB KtieBírs iExposieién, 
áondo eiiooafci-«rám nn g r a a ¿ a r t ü o ss- aemedo-
res , dorniitorioSj salonsfl, despachos, e tc . , -©B 

precios sin oompetanoia. 

THOHET MEKMAMOB 

I I A © l l . I I i 

DISCURSO PRONUNCIADO 

wi 

EH EL TEA'reO REAL, DE MADRID, 
EL DÍA 21 BE ABPJL OE 1915 

1 Si Si SiMSi ái El. SEiáTE. Faás; ií,fi6 mm\m. 

* f f S ' j ^ ñ i f / i pfosjmsteda en te Sama-

WMWM na Social de PaffipíoHfi 

por ®! r e v e r e n d o padr® 

Wh iPIÍI 

8a t a puesto á la V&AB,, aj precio de SO cíatá-
mo«, la ocHaf^fiBcia kiauguraJ d 4 eurso «wgiaBiiawdo 
por & Jisveafcnd Maiiiistfl., pronunciada por ^ fcs. 
trfwmo Ss- D. Ao*oíMo Goieoecis» soérs el *aniia 
cP-aiferioíAsima y úcnssaat. 

" ai €l kioseo d® EL. DEBATE. 

A4X^ 'ñ CRÍTICA TE -'IKESTaF 

SE VENDE EN EL K I 0 3 C 0 DE EL 0EBATB 

NCIOS BREVES Y ECONÜ 
i » . ... 

nmtm da esta Sessién pufeiisarsmos mumlús cuya ©xtensSén no S9a uperisjr á 30 palabras. Bu precio'es 
el * 5 eéotünes por paiabra. En esta Seoeión tendrá ©abitía ia Bolsa del Ttrabajo, qm será gratm'ía para 

QX-
teíaantías de tmm t! í®8 piunosos no son da más d® 10 palabras, pagando cada dos palá^í-as sm 

umm M'mü númm § céntimos, siempre que los mismos interesados den personalmeiit® iaorden de m 
blioJdad en esta Administración. 

¥.Apisa 
SEKAILLAS p w a b o ^ r 

•tei. iB^ncAarfiai de varias 
#a«©s y fejdi» ites (temas 
»eaisffk« p w p » » par» plan-
ter en fe, emimmt eskmmón. 
M i MATERIAL AGRÍ­
COLA. ZftbaSíide, wwae-
ros 11 y 13, BAaa. 

umm inri Fiii-1 

l "4 ' 

n 

per su marcha exacta y garantizada es 
el reloj áncora, de plata, con pulsera de 

cuero, «Batalla», que cuesta 

El mismo reloj pulsera, coa la ea 
iMHstoffisa p®r ®affi«s (se ve en la 

obscuridad sin luz), 

A cada reloj acompaia 

Certificado de gafaíiíía 
FililSa BE iEiiJES = = 1 = 

IE illLiS mwií 

'Ciie tíe fseicaífil, 27 ^^ 
Semesas á provlacias 

($m BemanSe, 7, pri^.) 
A&RE3ITAI2AS prirfe» 

s«ras de lastrueción p r i . 
,mwia , Música, Pintmm, 
Wo-mas, y señoritas de 
compañía . InniejorabiteB 
nefeiienoias, honorariios 
módioos. Todos los días 
laborables, de omoo á 
siete de la ta rde , se reca­
ben "avisoe en dioho Sin­
dicato 

«»»»I|OB<» ms^-^Hff^s ^miíMf^ 

•Ji Sí-' ff: „ij?íi da i r & . 
st^ ,í-óii&^ d© V-toajo 

para ios o^'cios sigaiea-
W s : OfiíáaieB miMiKoiis1sa.s. 
Sflsimm; S I » L w t m s , 1§ 

JifSlTpS Pft.iiBiim 

1 'líhi 11 

QOUIVERNAMTE, e s - ; 
pegnoJ, fraa^ais, piano día. 
májud'e glaioe, SegoiiiSf pro-
mecnades. • . 

5 Noviembre 1915. i 

isfffais gi^tiíi^.—Hsrats -
ia s^ie á eotts.. 

Se meoesitaní bmenas ofi-
eialals -de sastre y en ropa 
bilanioa, ountáidoTes, repu-
jiado-res eai dhiápa y estanns 
padoías que sepan m a n e , 
jiaí ¡ía .segueta, paria meta- -
fes. ' '̂ • " 

Se ssif recen .toda -daisie de 
operarios. 

pfffilsaf: Ssrrera «í(| ^^^ 

TsMfsm i.SSS. 

• SE OÍFB'EC.E " para .ee-
criibiBíite en «g^pcia^ 6 
oasa ootasrefit aiet?édteEdo 
en «8*018 *jséa^m. Tieee 
infoirtóéfi. gismitei Luícía, 11, 
omarto. (B) 

PÍEe^@MA %xmsA, de 
w«g»!a .«R^go «a 

Bais Di^^S(laa!jj 4> ísiMrto 
interior. 

C O S T Ü B E R A , swtoiend» 
ra.oidtl)M«, «ílriítstsié á áemí-
«Ilio. '%sm.éáémn !M«pa*ta, 
3S> 

" ^ j É ^ r f í ^ m ^ ^ . ^ . • « ^ í * * ^ 

iriiiisi ? 

JOVEN míitmv^eíéa so. 
Helia safi%rter «Saise d« 
tri»ibaq¡o. Leganábos^ 12 y 
lí, qoMáio num.8ro 3. 

OFR-EÜE&E sa ño rí tsa 
eomeísete, «a-

edís«as' niñog é 
acom^aaiaT seá-orita». dan 
Andrés, 1 duffeaflo. 

JOVEN estudiante , m i 
reeuiísos, venid© provin. 
eia«, desea seieretaría par-
tíipn&M' ó inapeoeión edte-
gió ayudarse oairena. 
Fuenoarrel , 22, poi-terla. 

P«AeTilCANTE lh%i$>. 
mm, ^úxgüa, Isaeaa « M I . 

Iníossatfijráa: Msisq^i Wss. 
qvS^o, áO, bftio. 

PROFESOR d» priaMna 
y Bie§fHiida enseñanüa, r e . 
piÉutoiad-© por «atigia de la 
Igeemn-á., d««sta láeriomes é 
t8"adu©8o'xrn«is. Áms^<A Jst-
Ami. ÁlcaJ», ISS 

SEÑORA FORMAL de . | 
* p oolocacion casa seaia. > 
Mi di id o fuera. Modielstas 
pietciiiSi.ones I n f i n t a s , 2, 
íí^Tceio (566) 

Co-̂ c.-do, pi-aLlioo en labo­
res , üonova, 18, La-jo iz­
quierda. 

SKFBO z,o,rrt-<>To ofi^. 
- ftí h .••<"' to'^a c a s a do 
' o., '!; „ 'í\,na¡i¡ a proc'ir'^ 

. o~'i'jSit.<xts. Reoogo y ou 
fcrega á domici''io el caí-
ES''i a v 'tiado con rcc»-
ñ'i 6 una po-"*»»! á José 
M"Jt**, csJlls d« Bravo 
JtJ 'JUís. KÍ7i. 2Sj t e-1-
K^ (A) 

SEí^OR-A tuMnas miar. 
mes se oíi«ee tsempaáia é 
dirección en oasa eatcdi-
oa. Costanilla Itesaimpaira. 
dos, 8, bago daraeíia. 

OFRÉCESE «rv iea t» , 
buenos infoimes. D«rám 
razón, Cantón Pequeño, 
n limero 9, tpi«?ro Oom-
LR, Lola Jui-ni*io. 

SAÜEROOTE ^mÁméo¡ 
<5os. sawAa práetía», # i 
teo®«a.«« á« prisníoa. y M* 

... - ^̂  

í -08 PR0PIETAR!CS8 

idVLH «njíiaia j , iicen-
S E Ñ Q I S S T A de comipa/- • ciado Air ca, soLxuáa, cavA 

nía oíréacsto buona casa, i qiuasT t idbajo. AigonsoU 
Sabe piano. Olivaír, 6. I 19, portería . (D) ^ 

eaempra ^a« neiee«i-tan de 
wice&itves tí obreras éefeeai 
dirigiríie á la S#a í§ dé! 
Trahsi» do los C|pemlas, 
San Andrés, 9. 

OFICIALí^ mi fü-áotí. 
ca ¿«CO y refo.waa WSis 
oiotí.e de sofpiíjrejcos de ss. 
üora y niños. 

J'afafos, 83. 
®s rocábon enogirgos ea 

esta Admón. 0f 

0 0 3 J Ó V E N E S , sa­
biendo ooníwbfcd«3 tnieiE-
oantal, á r g e ^ 
GalJo, 2, piwa.e%o. 

iJOVEM catótico da ¡tea-
caones matemátoaaB ó con. 
•ijsbikdad. Buencus míor. 
mes. Fttencaíwiaí, 7á, onar. 
fco. (D) 

SeLEDAO GOMZALE2 
Bíi.'tia y o n s t i m w . se 
oíi*oe para tiufjajai en 
su casa o á domioiíio. Joi-
nai módioo. Bsipano, 3. 

albono.de
sion.es

